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FACULDADE DIOCESANA SÃO JOSÉ – FADISI

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO 

CURSO DE TEOLOGIA

APRESENTAÇÃO
O Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Diocesana São José (FADISI), aprovado pelo MEC em 2004, para fins de credenciamento da Instituição, propõe em suas metas a formação de religiosos e religiosas em 7 (sete) anos, sendo 3 (três) anos (2.400 h) destinados ao curso de Filosofia, já autorizado pela Portaria No. 1.346 (20 de abril de 2005) e 4 (quatro) anos (3.285h) destinados ao bacharelado em Teologia, objeto deste Projeto Político Pedagógico. Conta ainda com a oferta de especialização em áreas de Teologia.

Este Projeto Político Pedagógico da Faculdade Diocesana São José continua em suas linhas diretrizes o mesmo que fora encaminhado ao Ministério de Educação para apreciação e aprovação propõe a implantação do Curso de Bacharelado em Teologia, a partir de 2005, em sequência ao Curso de Filosofia, cujos estudos são básicos, para que a formação dos religiosos e das religiosas alcance o mesmo padrão dos Seminários dos modelos romanos sem a rigidez de um único currículo, flexibilizando-o em dois itinerários que podem acontecer, também, concomitantemente, utilizando-se dos recursos do tempo integral e facultando-o para a clientela da comunidade. Este PPP manifesta, entretanto, uma evolução  no curso de teologia no que se refere a grade curricular e carga horária, adaptando-o às novas realidades do presente. Sua validade é de quatro (04) anos
O Plano de Desenvolvimento Institucional da FADISI está norteando todas as ações e tomada de decisões da mantenedora de forma a assegurar que os objetivos traçados, sejam satisfatoriamente, atingidos e até superados em qualquer circunstancias de alargamento de suas fronteiras. Constitui-se, pois, no lócus propício para repensar, atualizar e complementar as propostas, metas e objetivos que ela deseja alcançar. É por isso um instrumento dinâmico, democrático e facilitador da ampliação das oportunidades e da qualidade do ensino.

Neste sentido, o Projeto Político Pedagógico do curso de Teologia é a expressão do compromisso frente ao órgão superior de educação do MEC e um dos principais instrumentos de sobrevivência institucional, na implantação e efetivação dos cursos, crucial no direcionamento das políticas institucionais e nas estratégias administrativas.

Na sua elaboração, seguiram-se as orientações do Ministério da Educação através da portaria nº 07, de 19 de marco de 2004, para, no presente caso, inclusão de Cursos. Construiu-se um currículo que, apesar de livre, face às prerrogativas legais, será desenvolvido segundo as orientações curriculares emanadas do Conselho Nacional de Educação e do Ministério de Educação para área de Teologia, portanto, marcado pelas seguintes características:

· O processo de construção do conhecimento pauta-se pelo desenvolvimento das competências inerentes ao curso, com espaço para vivenciar novas tecnologias e atualizar os métodos de comunicação e pesquisa;

· A metodologia utilizada será coerente com a aquisição de uma cultura geral mediante um diálogo contínuo com a realidade contextual;

· As atividades de Pesquisa e Extensão terão a compreensão da construção e socialização do conhecimento voltando-se, especialmente, para a melhoria de vida da comunidade.

A Faculdade Diocesana São José e sua Mantenedora, Obras Sociais da Diocese de Rio Branco, comprometem-se, pois, perante o Ministério da Educação e a Sociedade Acreana, com a implantação qualitativa desse curso na estrutura aqui apresentada.
1 MISSÃO
A FADISI assumiu o compromisso institucional de promover a formação dos religiosos e religiosas, leigos e leigas qualificando-os, inclusive, para o trabalho social das pastorais e para contribuir com o desenvolvimento educacional da região, na medida em que através da oferta do Ensino Superior, proporciona aos seus agentes condições teóricas e experienciais para contribuir com as mudanças que se hão de operar na sociedade.


A partir desse compromisso, amplia sua política de trabalho voltando-se, especialmente, para a área da Teologia por estar em concordância com as necessidades e expectativas gerais de sua clientela e da sociedade local e em permanente interface com o trabalho pastoral e social que a Igreja vem desenvolvendo na dimensão comunitária e participativa, na dimensão Missionária, na dimensão Bíblica Catequética e Litúrgica, na dimensão do dialogo ecumênico e inter-religioso e na dimensão sócio-transformadora.


A FADISI entende que à educação cabe preparar os indivíduos para compreender as transformações da sociedade como um processo inacabado, onde valores e paradigmas estão sendo permanentemente questionados: “globalização da economia, exclusão social, desigualdades, degradação da natureza”, atribui a maior importância à superação das “carências de conhecimentos” e ao enriquecimento do diálogo entre os povos e culturas.


É por isso que, no seu compromisso social e junto às pastorais, inclui também, como finalidade voltar-se para um conjunto de iniciativas e programas que permitam a formulação de projetos específicos, envolvendo tanto a pesquisa técnico-científica quanto ações efetivas que possibilitem:

· O conhecimento da produção técnico-científica existente sobre a região amazônica, em especial o espaço acreano, enfocando principalmente, o aspecto socioambiental acumulado;

· O registro e estudo das alternativas sócio-econômicas e ecológicas existentes na Amazônia e, em especial no Estado do Acre, para conhecimento de programas destinados à melhoria de vida das populações locais;

· O conhecimento das necessidades básicas das populações como: saúde, educação, moradia, trabalho, lazer, cultura e apoio nas ações de desenvolvimento de comunidade no tocante a organização da sociedade, estudos de viabilidades, orientação de procedimentos reivindicatórios, ação participativa etc.

· O registro da memória popular do espaço acreano, procurando resgatar os saberes simbólicos do seringueiro, do índio, do colono e do ribeirinho para melhor compreensão e convivência na pluralidade religiosa, bem como para valorização do patrimônio artístico-cultural e econômico dessas populações no sentido de preservação e troca de experiências.

· O trabalho nas escolas e nas comunidades sobre a importância da vida, o significado do viver com simplicidade e a combinação desses fatores sob a providência da floresta, procurando, também, imprimir aspectos da educação ambiental, como ideia de sustentabilidade.

A FADISI está comprometida com uma política de graduação rigorosa e sólida onde se evidencie o Ensino de qualidade, a Pesquisa, a Extensão, a busca de inovações e a produção científica.

Para garantir sua missão, a FADISI estrutura os cursos em torno dos quatro pilares básicos da aprendizagem veiculadas pelo “Relatório da Comissão internacional sobre educação para o século XXI divulgado pela UNESCO”, que são: 

1. “Aprender a conhecer” – ação que se caracteriza pela “busca do domínio dos instrumentos do conhecimento com a finalidade precípua de descobrir, compreender, fazer ciência”.

2. “Aprender a fazer” – indissociável do aprender a conhecer, o aprender a fazer será a aprendizagem da própria aplicabilidade do conhecimento adquirido, adaptando-o à configuração do trabalho na sociedade atual.

3. “Aprender a conviver” – será a prontidão para a participação, para a cooperação e, sobretudo, para a busca coletiva de soluções dos problemas da sociedade e do mundo contemporâneo;

4. “Aprender a ser” – Caracterizando-se pela integração das demais aprendizagens e dos valores circundantes sobrelevando os espirituais na elaboração do pensamento e na formulação do juízo de valor no exercício profissional e da cidadania.

Esses pilares norteadores da aprendizagem requerem as seguintes estratégias educativas:

· Integração entre ensino, pesquisa e extensão buscando a construção de um processo educacional, fundado na elaboração/reelaboração do conhecimento, objetivando a apreensão e intervenção na realidade, no sentido de mudança.

· Desenvolvimento Curricular – fundado numa concepção epistemológica do conhecimento entendido como legado da humanidade, buscando reconstruí-lo à luz das relações que se travam dentro da sociedade.

· Construção permanente da qualidade do ensino – entendida e incorporada como processo do cotidiano da graduação e da pós-graduação, a partir:

· Da avaliação contínua e formativa e da sua integração ao ENADE;

· Das indagações sobre o ensino que queremos;

· Da análise das problemáticas sociais e das soluções encontradas;

· Do propósito de planejar, desenvolver e executar programas de educação continuada e pesquisa aplicada apoio à comunidade na área cultural e o próprio atendimento pessoal aos acadêmicos, e às pastorais: da terra, da família, da educação etc.

· Da adoção de aspectos metodológicos – fundados nos pressupostos da metodologia científica, na utilização dos métodos de projetos para que cada estudo possa alcançar os possíveis limites da interdisciplinaridade e da contextualização.

· Do estudo e pesquisa do seu universo humano com a finalidade de evidenciar valores da humildade da solidariedade, da espiritualidade, da cultura, da arte, da estética, do meio ambiente e da cidadania.

2 GESTÃO DA FACULDADE
Dom Joaquin Pertíñez Fernández

Cargo: Diretor Geral da FADISI


Bacharel em Teologia. Pós-graduação lato sensu: Psicopedagogia. Professor do Seminário São José – Espanha. Professor do Seminário São Ezequiel – Costa Rica. Bispo da Diocese de Rio Branco-Acre. Professor da FADISI.
Mauro Sérgio Ferreira da Cruz 
Cargo: Vice-Diretor

Licenciado em Filosofia com habilitação em história e sociologia. Graduado em Teologia. Mestre em educação. Diretor de escola de ensino médio e fundamental e professor da FADISI.

Iris Célia CabanellasZannini

Cargo: Diretora Acadêmica

Bacharel em Letras. Pós-graduação latu sensu: supervisão escolar. Professora da Faculdade Federal do Acre. Presidente do Conselho Regional de Educação do Estado do Acre.
Kelly Cristina Costa Albuquerque
Cargo: Vice-Diretora Acadêmica

Bacharel em Letras. Bacharel em Psicologia. Especialistaem Psicopedagogia e Psicologia Clínica. Mestra em Psicologia e Processos Escolar. Professora da Faculdade da Amazônia Ocidental.
Pe. Manoel de Jesus Monte da Costa
Cargo:Vice- coordenador do Curso de Teologia

Bacharel em Filosofia e Teologia. Mestre em Teologia Fundamental e Dogmática. Professor do Curso de Teologia, na FADISI.
3 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO
a) Denominação: Curso de Teologia.
b) Vagas anuais: 30 vagas.
c) Turnos: Noturno integral.
d) Turma: 30 alunos por turma.
e) Forma de ingresso: Vestibular e/ou portador de diploma.
f) Regime de Matrícula: Seriado/Semestral.
g) Carga horária de Duração: 3.285 horas divididas em 08 semestres.
4 FINALIDADES E OBJETIVOS DO CURSO
· Propiciar aos graduados sólida formação, assegurando, concomitantemente, o acesso ao conhecimento nas diversas áreas de aprofundamento da base teológica e de suas tecnologias para:

· Intervir com intencionalidade e com eficiência, refletindo a realidade na sua diversidade cultural, social e antropológica, saindo do senso comum para as verdades.

· Mobilizar conhecimentos sobre a realidade social, política e cultural do contexto brasileiro para melhor compreensão da problemática do contexto local.

· Utilizar os conteúdos relativos às disciplinas do currículo como base para a reflexão, a crítica e a intervenção.

· Valorizar a comunicação como elemento básico para constituir os significados, os conceitos, as relações, as condutas e os valores que se deseja imprimir.

· Desenvolver atividades que exercitem a capacidade investigativa sobre os diferentes aspectos da realidade colocando a ciência e a tecnologia a serviço do homem e do meio ambiente.

· Participar coletiva e colaborativamente das mudanças que se operam na sociedade.

· Favorecer o conhecimento e o domínio dos diferentes pressupostos teórico – metodológicos, abordagem e processo histórico social da construção da realidade religiosa, de modo a estabelecer uma relação reflexiva sobre as diferentes correntes teológicas e os núcleos centrais da Teologia e da Antropologia teológica, nas atividades de Pesquisa, Ensino e Extensão.

· Propiciar a autonomia intelectual dos graduados para aprofundar seus conhecimentos, promover mudanças e incentivar ações criativas e refletir na convivência com os demais agentes sociais.

· Articular a produção dos conhecimentos adquiridos na atividade acadêmica e as necessidades e potencialidades da comunicação local e regional, prestando serviços e socializando experiências e saberes. 

5 JUSTIFICATIVA

Impulsionada pela sua opção preferencial em favor dos pobres e excluídos da sociedade, a Igreja Católica fez uma verdadeira revolução social organizando as comunidades de base, através das quais as pastorais que atuam nos diversos setores da sociedade têm buscado soluções para graves problemas tais como: mortalidade infantil, analfabetismo, prostituição na infância e adolescência, velhice desamparada, seringueiros expulsos de suas colocações, falta de saúde, questões indigenistas e carcerárias, recuperação de dependentes químicos e alcoólatras, com visíveis resultados e reconhecimentos nacional e internacional. Todavia, a Igreja quer essas mudanças operadas no sentido da transformação, da promoção humana, da reconquista da dignidade e da construção da cidadania.


Esses ideais de mudanças, entretanto, pedem competência na área do conhecimento, capacidade de mobilizar recursos, domínio tecnológico e a prática de ações que se organizam, também, a partir de um tempo futuro. E, dessa forma, enfrentar a celeridade com que se operam os avanços científicos, os novos modelos teóricos, as distâncias entre o homem e a humanidade, resultadas desse processo, e a reorganização do cenário sócio-político e econômico que se configura entre os diferentes países e nações.


Nesse sentido, a Diocese de Rio Branco compreende que para o preparo universitário dos religiosos e todos os seus agentes pastorais é necessário e deve favorecer o desenvolvimento de competências para ações estratégicas de um plano de valorização do homem e da redução das desigualdades sociais.


Além disso, no seu compromisso com o contexto regional, a faculdade deve voltar-se para um conjunto de projetos e programas que envolvam os alunos em ações de defesa do patrimônio ecológico, da preservação do meio ambiente e do desenvolvimento de valores relacionados ao equilíbrio, à justiça, à espiritualidade e ao dinamismo. Tudo isso em sintonia com o estudo intenso da cultura, das ciências, da ética e da sociedade, fortalecendo uma participação abrangente nos vários aspectos da potencialidade humana, integrando as atividades humanísticas, cientificas e tecnológicas.

6 METAS
· Realizar o curso de Bacharelado em Teologia com 8 semestres, perfazendo um total de 3.285 h/a.

· Implementar o curso de Teologia em 2013, com previsão de conclusão da 1ª turma para 2016.
· Oferecer um curso de pós-graduação lato sensu, na área da Diversidade Cultural Religiosa, em 2014, para 01 (uma) turma de no máximo 40 (quarenta) alunos.

· Realizar um curso de extensão, em 2013, para apoiar, na elucidação dos fundamentos das ciências da religião, 30 jovens das pastorais.

· Realizar em 2012 a investigação sócio-antropológica pelos alunos para identificação, do perfil de ingresso e a relação de identidade com o curso a ser oferecido.

· Viabilizar a realização de um projeto de pesquisa sócio-antropológica que reflita um olhar histórico sobre o papel da Igreja na sociedade acreana, envolvendo 04 (quatro)alunos do curso de Teologia.

7 PERFIL DO CURSO
Formação de Teólogos e Teólogas.

O curso de Teologia integra:

· Campo teórico investigativo na área do trabalho teológico que se realiza na práxis social;

· Produção do conhecimento científico e tecnológico no campo da Teologia envolvendo:

· Questões gerais de Teologia;

· Questões específicas relacionadas a:

· Espiritualidade;

· Teologia Pastoral;

· Antropologia;

· Bioética;

· Cristologia;

· Mariologia;

· Eclesiologia;

· Fé e Sociedade; 

· Teologia e Educação;

· Teologia e Fenomenologia;

· Teologia e Gênero;

· Teologia e Psicologia e

· Aconselhamento Pastoral.

· As competências referentes ao comprometimento com os valores espirituais e naturais;

· As competências referentes à compreensão do papel do teólogo na sociedade;

· As competências referentes ao gerenciamento paroquial.

8 PERFIL DO EGRESSO

O bacharel em Teologia da FADISI deve apresentar o seguinte perfil, na conclusão do curso:

· Sólida formação geral pautada por princípios éticos, políticos, estéticos e religiosos voltados para a complexidade das mudanças da modernidade e da evolução da sociedade;

· Conhecimento e capacidade de articulação dos diferentes pressupostos teórico, metodológicos, para a elaboração de projetos de forma a estabelecer uma relação reflexiva sobre os núcleos centrais da Teologia com a realidade histórica.
· Autonomia intelectual para aprofundar seus conhecimentos, a fim de identificar problemas sócios econômicos visando promover mudanças e incentivar ações criativas na convivência com os demais agentes sociais;

· Compromisso e consciência de sua responsabilidade social, particularmente no que se refere à cidadania, ao respeito mútuo, à solidariedade e ao comportamento ético;

· Condições para refletir de modo integrado os problemas da comunidade e assumir posições éticas em defesa da vida e da paz, da liberdade de religião do respeito à liberdade alheia como experiência fundamental da existência humana. 
· Capacidade de intervir junto à comunidade carente;

· Sólida formação da Teologia, a fim de suscitar engajamento consciente na comunidade e contribuir com o processo de transmissão da fé e da pregação.
· Credenciamento para pesquisa acadêmica e, eventualmente, para a reflexão transdisciplinar.

9 CORPO DISCENTE
Constitui o corpo discente do curso de Teologia os alunos matriculados no curso de graduação e os matriculados nos cursos de pós-graduação e nos cursos de extensão.
10 PROCESSO SELETIVO
Ao deliberar sobre critérios e normas de seleção e admissão de estudantes, o Conselho Diretor da FADISI levará em conta:

· As normas vigentes sobre o processo seletivo;

· As normas do Conselho Diretor sobre Aproveitamento de Estudos;

· Conclusão do ensino médio e aprovação no vestibular;

· A especificidade dos objetivos da Faculdade.

A forma de ingresso, os critérios adotados e demais instruções sobre o processo seletivo constarão no Edital a ser publicado.
11 CORPO DOCENTE
RELAÇÃO NOMINAL E TITULAÇÃO DOS PROFESSORES

	PROFESSOR
	TITULAÇÃO
	INSTITUIÇÃO

	Aldecino José Ferreira Oliveira
	Mestre
	UNIVERSIDADE CATÓLICA - MS

	Antonio Macêdo dos Santos
	Especialista
	MARIANUM -ROMA

	Ana Belén Veríssimo
	Especialista 
	FADISI-AC

	Antonio Carlos Portela
	Mestre
	UFAC-AC

	Anderson Marçal Pires
	Mestrando
	INSTITUTO CATÓLICO DE PARIS (ICP)- FR

	Antônio José de Oliveira
	Doutor
	ASSUNÇÃO - SP

	Carlos Paula de Morais
	Doutor
	ALFONSIANA ROMA / PUC - RJ

	Carlos Viana
	Doutor
	WESTON JESUIT SCHOOL OF THEOLOGY IN CAMBRIDGE.

	Estanislau Paulo Klein
	Doutor
	PUC - SP

	Frei Renã Barros de Lima
	Mestre
	GREGORIANA – ROMA

	Jairo de Sousa Coelho
	Mestrando
	FAJE-BH

	Joaquín Pertíñez Fernández
	Mestrando 
	FAJE-BH

	Kelly Cristina Costa Albuquerque
	Mestra
	UNIR – RO

	Mauro Sérgio Ferreira da Cruz
	Mestre
	UFAC-AC

	Manoel de Jesus Monte da Costa
	Mestre
	INSTITUTO CATÓLICO DE PARIS (ICP) -FR

	Misael Monte da Silva
	Mestrando
	FAJE-BH

	Pâmela Clívia Anastácio
	Mestre
	UFAC-AC

	Ronald Louis Colavecchio
	Mestre
	WEST COLLEGE/PUC-RIO

	Soraia Batista Rodrigues
	Mestranda 
	FAJE -BH

	Rucelino de Souza Aguiar
	Mestrando
	FAJE - FADISI

	Cícero Rodrigues de Souza
	Especialista

	Januario Bonfim
	Especialista

	


12 ORGANIZAÇÕES REPRESENTATIVAS (COLEGIADO DO CURSO E NDE)

As organizações representativas como Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante são assim constituídas:


O Colegiado tem como objetivo assessorar o coordenador do curso didático-pedagogicamente. Ele é constituído por 03 (três) professores e suplentes indicados por seus pares, 01 (um) aluno e suplente indicado por seus pares, o coordenador do curso e seu suplente, de acordo com as atribuições que lhe são conferidas no Regimento Geral.


O Núcleo Docente Estruturante constitui-se de um grupo de docentes do curso, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso.


São atribuições do Núcleo Docente Estruturante, entre outras:

· Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;

· Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo;

· Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso;

· Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.
13 AVALIAÇÃO ENSINO-APRENDIZAGEM
A avaliação é vista como condição necessária em relação ao processo ensino e aprendizagem, a dinâmica curricular e ao projeto do curso no contexto do programa de qualificação profissional.


Assim, ancorada no princípio da qualidade da formação e no processo de acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos alunos, a avaliação do ensino-aprendizagem deve valorizar os itinerários individuais e profissionais e o nível das experiências científicas que possam alcançar objetivos de qualificação propostos pelo curso.


A avaliação da dinâmica curricular será realizada através de duas provas bimestrais presenciais (N1 e N2) bem como trabalhos individuais de pesquisa. Sendo assim, a prova corresponderá a 70% do valor total e os outros 30% será preenchido com a nota do trabalho. Somam-se as duas médias (N1 e N2) para se obter o resultado final da disciplina. Será aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7,0. Os alunos que não alcançarem essa média farão uma prova final.
14 AVALIAÇÃO DO PROJETO

A avaliação do projeto é parte integrante do processo de formação, que possibilitará o diagnóstico de lacunas e os resultados alcançados, face às competências a serem constituídas e as modificações das mudanças de percurso eventualmente que se fizerem necessárias.


A avaliação da dinâmica curricular será realizada através de: reuniões pedagógicas que acontecerão periodicamente, viabilizando a participação dos professores e alunos na dinâmica do processo de avaliação em todos os momentos acadêmicos, tendo como referências os princípios do currículo, do desenvolvimento das disciplinas face aos objetivos básicos do ensino e da aprendizagem.


A avaliação do projeto do curso se caracterizará pelo acompanhamento institucional através de Pesquisa/Ações devendo identificar a influência do curso no comportamento do professor-aluno e no desenvolvimento da escola-campo, pela análise do desempenho individual.


A avaliação do curso será de competência do Núcleo de Desenvolvimento do Ensino (NDE) e da Comissão Própria de Avaliação (CPA).


Convém ressaltar nesse aspecto a necessidade de especializar as equipes técnicas, oferecer condições de estudo e atualização dos docentes, especialistas, administradores e outros agentes escolares tanto para a prática da avaliação quanto para a socialização dos resultados.
15 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO
A prática pedagógica deste curso de Teologia, como as formas de convivência no ambiente escolar, a organização do currículo e das situações de aprendizagem, os critérios de avaliação, no contexto do seu Projeto Pedagógico estão coerentes com os valores estéticos, políticos e éticos que inspiram a Constituição Federal a LDB e refletidos nos seguintes aspectos:
Fundamentos básicos:

a) Legais

A Constituição Brasileira de 1988 trata a questão geral da separação Igreja e Estado no artigo 19: “É vedada a União, aos Estados e aos Municípios:

· Estabelecer cultos religiosos ou igrejas subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento ou manter com eles ou seus representantes relações de dependência ou aliança ressalvadas na forma da lei, a colaboração de interesse público.”

Em termo de organização acadêmica, face o que assegura a Constituição, entende-se que há, também, autonomia e está consignada pela liberdade de elaboração do currículo dos cursos de Teologia e do Ensino Religioso.

A Lei de Diretrizes e Bases de Educação Nacional nº. 9.394/96 consagrou esse princípio de liberdade emanado da Constituição Federal e que trata da separação Estado/Igreja, estabelecendo as devidas competências institucionais.

O Conselho Nacional de Educação através do parecer CES 241/99 dispondo sobre o ensino de Teologia delibera que:

a) Os cursos de bacharelado em Teologia sejam de composição curricular livre, a critério de cada instituição, podendo obedecer a diferentes tradições religiosas.

b) Ressalvada a autonomia das universidades e Centro Universitários para a criação de cursos, os processos de autorização e reconhecimento obedeçam a critérios que considerem exclusivamente os requisitos formais relativos ao número de horas-aula ministradas, à qualificação do corpo docente e às condições de infra-estrutura oferecidas.

c) O ingresso seja feito através de processo seletivo próprio da instituição, sendo pré-condição necessária para admissão a conclusão do ensino médio ou equivalente.

d) Os cursos de pós-graduação strictoou lato sensu obedeçam às normas gerais para este nível de ensino, respeitada a liberdade curricular.

O Projeto Político Pedagógico da Faculdade Diocesana São José – FADISI - e seu curso de Teologia fundamentam-se, pois, na Constituição Federal de 1988, na Constituição Estadual de 1989, na L.D.B. 9.394/96, no parecer CES 241/99 e nas orientações de Roma
b) Filosóficos


O Curso de Teologia tem como fundamentos principais o cultivo da ciência da religião cristã e dos valores éticos, espirituais para que se possa desvendar para o ser humano o verdadeiro sentido da vida dentro de uma filosofia de humanismo transcendente.


Na vertente do conhecimento importa estudar as raízes cristãs da cultura humana; e na vertente da ética considerar na construção da identidade institucional o enfoque transcendental na dinâmica das relações sociais e humanas. 


Nesse sentido o curso de Teologia da Faculdade Diocesana São José traçou sua política de graduação fundada no rigor, solidez e integração dos conhecimentos teóricos e práticos, cuja dimensão político-social deve subsidiar o alunado na inserção da realidade, enquanto sujeito participe de sua construção qualitativa e no exercício da cidadania participando da melhoria de vida da sociedade acreana, tomando como parâmetro  o papel das pastorais e das comunidades de base.


Nos produtos das atividades humanas o curso de Teologia se pautará pelo princípio da estética, da sensibilidade para busca da contemplação que valorize a sensibilidade no aprimoramento das ações, além da formação de atitudes diante de todas as formas de expressão no âmbito escolar, da criatividade do espírito inventivo, da efetividade e da valorização da natureza, das etnias, dos gêneros, das realidades dos diversos grupos sociais.

Para concretizar sua filosofia deve unir ensino, pesquisa e extensão buscando vincular as suas ações às necessidades da comunidade e, principalmente promovendo o fortalecimento institucional pondo em relevo a força integradora e transformadora da fé cristã, como fundamento de novas formas de integração entre pensamento e ação e entre fé e vida.

Nesse pressuposto considera fundamental a valorização dos alunos e dos professores, seja na promoção do ensino da pesquisa e da extensão seja no reconhecimento de suas capacidades e de seu valor humano.

Existem, pois, motivos para o estudo e o fazer teológico no mundo de hoje, caracterizado por uma cultura antropocêntrica que busca a verdade do homem, a sua história, seu destino a partir do próprio homem. Contudo, tratar do homem requer, evidentemente, o conhecimento de Deus enquanto sujeito que se revela ao homem.

c) Epistemológicos
O conhecimento de Deus é o objeto da Teologia e como ciência da fé, a Teologia é um modo qualificado de compreender a vida buscando indagar os nexos e as causas dos acontecimentos e iluminando, dessa forma o seu significado.

Nesse sentido a Teologia deve estar em contínua busca sempre articulada com os diferentes contextos sociais como tentativa de dar respostas aos questionamentos da realidade sócio-histórica.

Com efeito, três grandes papéis estão postos para a Teologia:

· O primeiro desses papéis será traduzir a revelação para que seja compreendida e posta a serviço da resolução dos problemas identificados na história humana. É este o sentido expresso pelo Vaticano II: “A fé, com efeito, esclarece todas as coisas com luz nova. Manifesta o plano divino sobre a vocação integral do homem. E por isso orienta a mente para soluções plenamente humanas.”;

· O segundo para que a tradução desta revelação se torne compreensível deve a Teologia utilizar-se de todos os meios e possibilidades humanas que estejam ao seu alcance, daí a importância do seu estudo e da valorização das diferentes mediações empregadas pela reflexão teológica;

· O terceiro para responder as questões do contexto sócio-histórico a Teologia deve compreender o percurso histórico e trabalhar no sentido de conscientizar as pessoas do momento histórico, bem como, buscar novos desafios da ciência para as novas indagações do ser humano. Sempre retornando ao cerne da proposta do cristianismo.

Desta forma o estudo sistematizado da Teologia ganha relevância no contexto acadêmico, pelo cunho científico do conhecimento e outros instrumentos que as ciências humanas e sociais desenvolveram e desenvolvem como frutos da inteligência humana criada por Deus.
d) Metodológicos
A aprendizagem com a finalidade de conhecer, compreender e transformar o mundo em que vivemos pode ser buscado na possibilidade dialética entre as ciências humanas que derivam da Filosofia e a Teologia.

Ciência argumentação reflexão focalizada na substância divina será a base da reflexão teológica será a reflexão ideológica sobre a vivência da fé. E a “Teologia brota em virtude da junção “ratioprobans”, e esta varia conforme as épocas históricas e conforme o seu desenvolvimento”.

Considere-se, pois, que o encontro da reflexão teológica entre o “ratio científica” pode ser estabelecido numa perspectiva de abertura para as ciências humanas: a antropologia cultural, a história das religiões, etc. Estas ciências possuem em comum com as ciências teológicas o interesse pelo “humanum concretum”.

Com efeito, grandes eixos norteiam as direções metodológicas: a interdisciplinaridade a contextualização: e a investigação emanadas do currículo para a formação de um ethos intelectual aberto e criativo e veiculados pela pedagogia de projeto com a finalidade de proporcionar aos alunos a vivência desse princípio em situações concretas do aprendizado, prevendo diferentes modalidades de atividades como: seminários integradores, oficinas pedagógicas, estágios, tematização e análise da prática, projetos de investigação, resolução de problemas contextualizados em situações sociais, pesquisa de campo, entre outros.

16 COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS
As competências que os alunos devem desenvolver no decorrer do Curso de Teologia serão asseguradas pelo currículo que ensejará um compromisso com a prática social, dentro de uma dimensão de aprimoramento do educando, incluindo a formação ética e o desenvolvimento de autonomia intelectual e do pensamento crítico e reflexivo.

O conhecimento é fator principal de produção de necessidades básicas para a vida ativa na sociedade.

Nesse sentido, espera-se que o aluno:

· Adquira competência para buscar os conhecimentos que ensejem a inserção numa dinâmica social que se estrutura continuamente, tendo em vista a construção e o exercício da cidadania;

· Desenvolva habilidades que possibilitem enfrentar novas situações, privilegiando a aplicação da teoria na prática e enriquecendo a vivência da ciência na tecnologia, e destes no social;

· Seja capaz de formular e propor soluções e propor problemas nos diversos campos do conhecimento;

· Desenvolva uma consciência crítica sobre conhecimento, razão, realidade sócio-histórica e política para melhor atuar na sociedade; 

· Adquira o domínio dos conteúdos relativos às disciplinas do currículo como base para reflexão, a crítica e a intervenção;

· Domine aspectos conceituais e teóricos das diferentes estratégias para o exercício da comunicação, competência cognitiva e ética e espírito democrático;

· Entenda a comunicação como elemento básico para construir os significados, os conceitos, as relações, as condutas e os valores que se deseja imprimir;

· Seja capaz de compreender o ambiente natural e social, da política, das artes e dos valores que fundamentam a sociedade;

· Desenvolva atividades que exercitem a capacidade investigativa sobre os diferentes aspectos da realidade colocando a ciência e a tecnologia a serviço do homem e do meio ambiente;

· Participe coletiva e colaborativamente das mudanças que se operam na sociedade;

· Mobilize potencialidades humanas, culturais, intelectuais e espirituais para dar maior significado à vida.

17 COMPONENTES CURRICULARES DO CURSO
Com o objetivo de assegurar um tratamento articulado dos diferentes componentes curriculares do curso de Teologia, optou-se por organizá-los em núcleos que se integram reciprocamente: bíblico, sistemático, moral, canônico, litúrgico, pastoral, teológico, códigos e línguas, histórico, metodológico e atividades complementares. A epistemologia será o elo integrador da base das ciências e a metodologia científica, da conexão teoria-prática na elaboração e reelaboração investigativa do conhecimento.
17.1 Adequação dos conteúdos curriculares à Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS


Em atendimento ao art. 3º do Decreto nº 5626/2005, o ensino de Libras deve ser inserido como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de docentes para o exercício do magistério, em nível médio e superior. Esta exigência também se faz nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Contudo, o mesmo decreto estabelece que a disciplina de Libras constituir-se-á como disciplina optativa nos demais cursos de educação superior e na educação profissional. 


Com a finalidade de atender também ao referido Decreto, a FADISI inclui na sua proposta curricular a disciplina de Língua Brasileira de Sinais- LIBRAS, como disciplina optativa.

17.2 Adequação dos conteúdos curriculares à Educação das Relações Étnico-Raciais


Em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 1/2004, que estabelece os estudos sobre educação das relações étnico-raciais e cultura afro-brasileira, africana e indígena, será contemplado de forma específica numa disciplina optativa com este nome.

17.3 Adequação dos conteúdos curriculares à Política Nacional de Educação Ambiental


Em atendimento ao Decreto nº 4.281/2002, que regulamenta a Lei nº 9795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, a organização curricular do curso contemplará os temas relacionados a educação ambiental e sustentabilidade dentro dos temas transversais, possibilitando aos alunos uma integração interdisciplinar.


A FADISI oferecerá de forma específica uma disciplina optativa que trata deste tema do meio ambiente na cultura acreana, já que temos nesta região o nascimento do movimento extrativista de Chico Mendes. Trata-se da disciplina optativa: Sociedade e Meio Ambiente.
17.4 Atividades acadêmicas complementares
O curso de teologia pretende, também, participar de atividades complementares importantes para sua formação e que não ocorrem no âmbito no âmbito e sob a coordenação da FADISI. Cursos de extensão ou atividades afins que sejam desenvolvidas em outras faculdades, participação em mutirões de cunho social, desenvolvidos pelas comunidades cristãs, e pelas paróquias em Rio Branco ou no interior do Estado, após avaliação da coordenação do curso, poderão ser aproveitados para a integralização do curso.Tais atividades formam um leque amplo de atividades complementares possíveis e podem ser somados outras, a exemplo de simpósios, seminários, congressos e encontros diversos, além de participação em projetos desenvolvidos em parceria com instituições públicas ou privadas. 

O aproveitamento destas atividades para a integralização curricular baseia-se no artigo 4º da Portaria Ministerial – MEC nº 1886/94. O texto legal dispõe que de 5 a 10% da carga horária total do curso poderá ser destinado a um conjunto variado de atividades que pode ser reconhecido e computado em numero de horas para a integralização curricular, o que para o curso de teologia da FADISI equivale a 220h. Prevê também o possível aproveitamento de participação  de alunos em projetos de pesquisa e extensão do corpo docente, quando tais atividades foram compatíveis à natureza e objeto do curso.
18 GRADE CURRICULAR

	1º Período
	C/H
	CRÉDITOS

	Teologia dos Sacramentos
	45
	03

	História da Igreja Antiga
	45
	03

	História de Israel
	30
	02

	Introdução à Sagrada Escritura
	45
	03

	Liturgia I
	45
	03

	Redação 
	60
	04

	Teologia Fundamental
	45
	03

	Teologia Moral Fundamental 
	60
	04

	TOTAL 
	375
	25

	2º Período 
	
	

	Antropologia Teológica 
	60
	04

	Cristologia
	60
	04

	Epistemologia e Metodologia teológica
	30
	02

	História da Igreja Medieval
	45
	03

	Liturgia II
	45
	03

	Pentateuco e Históricos
	60
	04

	Exegese Bíblica
	45
	03

	Teologia Moral Social (DSI)
	45
	03

	TOTAL
	390
	26

	

3º Período 
	
	

	Concílio Vaticano II
	30
	02

	Direito Canônico I (Povo de Deus)
	45
	03

	Evangelhos de Mateus e Marcos
	60
	04

	Graça
	45
	03

	Revelação
	45
	03

	Sacramentos (Batismo e Confirmação)
	45
	03

	Sapienciais e Salmos
	60
	04

	Soc. da Religião e Análise Fenômeno Religioso
	30
	02

	TOTAL
	360
	24

	4º Período
	
	

	Direito Canônico II (sacramentos)
	45
	03

	História da Igreja Moderna
	45
	03

	Literatura Paulina 
	60
	04

	Moral do Amor e da Sexualidade                           
	45
	03

	Pneumatologia
	45 
	03

	Proféticos
	60
	04

	Teologia da Missão
	30
	02

	Teologia das Vocações
	30
	02

	TOTAL
	360
	24

	5º Período
	
	

	Arte e Música Sacra
	30
	02

	Direito Canônico III (bem eclesiais)
	45
	03

	Eclesiologia
	60
	04

	Ecumenismo e Diálogo inter-religioso
	45
	03

	História da Igreja da A. L. e do Brasil
	45
	03

	Literatura Joanina e Apocalipse
	60
	04

	Sacramentos (Eucaristia)
	60 
	04

	Teologia Pastoral
	45
	03

	TOTAL
	390
	26

	6º Período
	
	

	Catequética
	45
	03

	Escatologia
	45
	03

	Espiritualidade: história e teologia
	45
	03

	História da Igreja Contemporânea
	45
	03

	Lucas e Atos dos Apóstolos 
	60
	04

	Mariologia
	45
	03

	Sacramentos (Matrimônio)                                     
	45
	03

	Trindade
	60
	04

	TOTAL
	390
	26

	7º Período
	
	

	Bioética
	60
	04

	Hebreus e Cartas Pastorais
	60
	04

	OTCC I
	45
	03

	Pastoral da Comunicação
	30
	02

	Patrologia
	60
	04

	Sacramentos (Ordem e Ministérios)
	45*
	03

	Optativa I (Libras ou Relações étnicas culturais)
	60
	04

	TOTAL
	360
	24

	8º Período
	
	

	Administração Paroquial
	30
	02

	História da Igreja da Amazônia e do Acre
	45
	03

	Homilética
	45
	03

	OTCC II
	45
	03

	Optativa II (Direitos humanos ou Sociedade e meio ambiente
	60
	04

	Sacramentos (Penitência e Unção)
	45
	03

	TOTAL 
	270
	18

	Monografia 
	100
	xxxxx

	Complementares 
	220
	xxxxx

	TOTAL
	320
	xxxxx

	TOTAL GERAL
	3.215 h/a
	193


CRÉDITOS

· Para as disciplinas de 60 horas, quatro (04) créditos; 

· Para as disciplinas de 45 horas, três (03) créditos;

· Para as disciplinas de 30 horas, dois (02) créditos.

19 SÚMULA DOS CONTEÚDOS
A súmula dos conteúdos apresenta síntese dos conteúdos constitutivos das ementas e a correspondente carga horária.

EMENTÁRIO DA TEOLOGIA
PRIMEIRO PERÍODO

História de Israel

CH: 30h 

Ementa: Estudo do Antigo Testamento a partir de seus aspectos elementares, apresentando seu Cânon e tipos de literaturas neles contidos. Abordagem de estudos e análises de livros selecionados. Abordagem dos Evangelhos canônicos, Atos dos Apóstolos e do epistolário Paulino em seus aspectos históricos, literários e cultural, com vistas a uma compreensão global e contextualizada de suas mensagens.

Bibliografia básica:

MUSSNER, F. Tratado sobre os Judeus. São Paulo, Paulinas, 1987. 
BRUEGGEMANN, W. O dinamismo das tradições do Antigo Testamento. São Paulo, Paulinas, 1984. 
BRIGHT, J. História de Israel. São Paulo, Paulinas, 1982. 
Bibliografia complementar:

THIEL, W. A sociedade de Israel na época pré-Estatal. São Leopoldo, Sinodal/Paulinas, 1993 
SCHWANTES, M. Sofrimento e esperança no exílio: História e Teologia do povo de Deus no Século VI a.C. São Leopoldo, Sinodal/Paulinas, 1987. 
BALANCIN, Euclides M. História do povo de Deus. São Paulo, Paulinas, 1989. 
KLEIN, R.Israel no exílio: uma interpretação teológica. São Paulo, Paulinas, 1990. 
CAZELLES, H. História política de Israel. São Paulo: Paulinas, 1986 
Introdução à Sagrada Escritura

CH: 45h 

Ementa: Visão geral da história do povo bíblico e dos seus escritos. A Bíblia como livro: línguas, transmissão escrita e oral, traduções, conservação material dos textos. Formação do primeiro e segundo Testamentos. Coleções dos livros bíblicos, o cânon judaico, o cânon católico e o protestante. A Bíblia como livro sagrado: a questão da revelação, inspiração e inerrância. Métodos de leituras críticas do AT e NT: O método histórico crítico e outras abordagens dos textos bíblicos. Questões de hermenêutica.
Bibliografia básica:

GRUEN, W. O tempo que se chama hoje: uma introdução ao Antigo Testamento. São Paulo, Paulus, 1977. 
SERVICE BIBLIQUE ÉVANGILE ET VIE. Iniciação à Bíblia: para estudar o Novo Testamento. Vol. 3. Trad.: Álvaro Cunha. São Paulo, Paulinas, 1982.

WOLFF, H. W. Bíblia Antigo Testamento: introdução aos escritos e aos métodos de estudo. São Paulo, Paulinas, 1978. 
Bibliografia complementar:
ARENHOEVEL, Diego. Assim se formou a Bíblia: para você entender o Antigo Testamento. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1978.

FOHRER, Georg. Estruturas teológicas fundamentais do Antigo Testamento. São Paulo, Paulinas, 1982. 

GIBERT, Pierre. A Bíblia na Origem da História. São Paulo: Paulinas, 1986.

HARRINGTON, Wilfrid John. a revelação: a promessa: a realização. Trad. Josué Xavier e Alexandre Matyre. São Paulo: Paulinas, 1985.

MANNUCCI, Valério. Bíblia, palavra de Deus: curso de introdução à Sagrada Escritura.  Trad.  Luiz João Gaio. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1986
MOULE C. F. D. As origens do Novo Testamento. São Paulo, Paulinas, 1979.
Teologia Fundamental

CH: 45h 

Ementa: Introduzir o aluno na área da teologia sistemática, refletindo e aprofundando seus fundamentos: a revelação e a fé. O ponto de partida antropocêntrico da teologia fundamental; a Sagrada Escritura como fonte da revelação; a Tradição e o Magistério da Igreja campo fonte da revelação: a fé, o ato de fé, seus condicionamentos, seus elementos, suas implicações.

Bibliografia básica:

TILLICH, Paul. Teologia sistemática. São Paulo, Paulinas, 1984. 
BOFF, Clodovis. Teologia e prática: teologia política e suas mediações. Petrópolis, Vozes, 1978. 
RAHNER, Karl. Curso fundamental da fé. São Paulo, Paulus, 1989. 
Bibliografia complementar
GUTIERREZ, Gustavo. Teologia da libertação. Petrópolis: Vozes, 1979.

LATOURELLE, René. Teologia ciência da salvação. São Paulo, Paulinas, 1971. 
LIBANIO, João Batista. Teologia da revelação a partir da modernidade. São Paulo, Loyola, 1992.
SEGUNDO, Juan Luis. O dogma que liberta: fé, revelação e magistério dogmático. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 2000 (Col. Pensamento Teológico)
Teologia dos Sacramentos

CH: 45h 

Ementa: Levar o aluno a compreender e aprofundar os elementos fundamentais da realidade sacramental da Igreja; entender os aspectos fundamentais da simbologia da Igreja e de sua proposta de vivência sacramental. Estuda a sacramentalidade sob os aspectos antropológicos, cristológico e eclesiológico, como linguagem específica para experimentar o mistério revelado em Jesus e dele falar. Problemas fundamentais da doutrina católica dos sacramentos: matéria e forma; graça sacramental; caráter; instituição dos sacramentos; número sete; ministro; sujeito. Os sacramentais.

Bibliografia básica:

VV. AA. Os sacramentos e as bênçãos. São Paulo, Paulinas, 1993. 
BOFF, L. Os sacramentos de vida e da vida dos sacramentos. 28ª ed. Petrópolis, Vozes, 2012. 
GALINDO, Félix Moracho. Sacramentos da iniciação cristã. 2ª ed. São Paulo, Paulus, 2007.
Bibliografia complementar
ACOSTA, Juan José Tamayo. Os sacramentos: liturgia do próximo. Trad. Thereza C. Stummer.  São Paulo: Paulus, 1998
FOUREZ, Gérard. Os sacramentos celebram a vida. Petrópolis, Vozes, 1984. 

HORTAL, Jesús. Os Sacramentos da Igreja na sua Dimensão Canônico-Pastoral.  5ª ed. 2011.
GANOCZY, Alexandre. Os sacramentos: estudo sobre a doutrina católica dos sacramentos. São Paulo: Loyola, 1988.
História da Igreja Antiga

CH: 45h 

Ementa: Estudar e aprofundar os eventos históricos mais significativos da vida da Igreja no início do cristianismo, compreendendo as principais correntes teológicas da época e suas implicações na consequente história do cristianismo. Estudos históricos (origens, fontes documentais, cronologia, etc.). Contexto judaico da origem da Igreja; o seu encontro com a tradição cultural clássica (greco-romana). Vida cotidiana dos primeiros cristãos romanos, das reações anticristãs até Constantino. O desenvolvimento da fé (heresias, concílios e tradição).

Bibliografia básica:

PIERINI, Franco. Curso de História da Igreja. Vol. I. São Paulo, Paulus, 1997. 
PIERRARD, Pierre. História da Igreja. São Paulo, Paulinas, 1982. 
MATOS, Henrique. Introdução à Historia da Igreja. Vol. I. Belo Horizonte, O Lutador, 1987. 
Bibliografia complementar:

PIERINI, Franco. Curso de História da Igreja. Vol. II. São Paulo, Paulus, 1998. 
 FROHLICH, Roland. Curso básico de História da Igreja. São Paulo, Paulus, 2010. 
COMBY, J. Para ler a História da Igreja, tomo 1: das origens ao século XV. São Paulo, Loyola, 1993. 
FIGUEIREDO, Fernando A. Curso de Teologia Patrística I. Petrópolis: Vozes, 1986.

Teologia Moral Fundamental

CH: 60h 

Ementa:Introduzir os alunos no estudo da Teologia Moral; abordar a Moral como um todo e o específico da Moral cristã; demonstrar as referências básicas da ética cristã. Oferecer ao estudante uma fundamentação antropológica e teológica que possibilite interpretar o problema e o mistério do mal enquanto pecado, presente na história humana, tendo como referência a perspectiva ético-moral. Conceito e divisão da Teologia Moral. Categorias morais básicas. Consciência moral. Lei Moral. Grandes referências da Moral. Evolução histórica. Crise hodierna da Moral. Visão, prospectivas e esperanças. Renovação da Moral. 

Bibliografia básica:

BOCKLE, Franz. Moral Fundamental, São Paulo, Vozes, 1984. 
KONZEN, João A. Ética teológica fundamental. 2 ª ed. São Paulo, Paulinas, 2007.
VIDAL M. Para conhecer a ética cristã. São Paulo, Paulinas, 1993.

Bibliografia complementar:
AZPITARTE, Eduardo L. Fundamentação da ética cristã. São Paulo, Paulus, 1995.

HAERING, Bernard. Teologia moral para o Terceiro Milênio. São Paulo, Paulinas, 1991. 

MOSER, Antonio. Teologia moral: desafios atuais. Petrópolis, Vozes, 1991. 
RICÓN ORDUÑA, R. Práxis cristã I: moral fundamental. São Paulo, Paulinas, 1983. 

VIDAL M. (org.). Ética Teológica: Conceitos Fundamentais. Petrópolis: Vozes, 1999. 
Liturgia I 

CH: 45h 

Ementa: A formação litúrgica que acompanha o futuro liturgista a ser fundamentalmente um mistagogo, aquele que explica e faz contemplar o sentido dos mistérios que ele recebe e dos quais faz constantemente a experiência. A Liturgia no Vaticano II.O ano litúrgico. Liturgia das horas. Celebrações dominicais. “Sacramento” do espaço arte. “Sacramento” do som e música. Liturgia: escola de fé. Pastoral.

Bibliografia básica:
BUYST, Ione. Como estudar Liturgia. Princípios de ciência litúrgica. São Paulo: Paulus, 1990.

ROUET, A. A missa na história. São Paulo, Paulinas, 1987. 
SCHNITZLER, Theodor. Missa, mensagem de vida: entender a missa para participar melhor. São Paulo, Paulinas, 1987. 
Bibliografia complementar:
BOROBIO, Dionísio (org.). A celebração na Igreja. São Paulo, Loyola, 1990 e 2000. Vol. I.
MARSILI; et al.  Panorama histórico geral da liturgia. Trad. Cristina Pena de Andrade. São Paulo: Paulinas, 1986.
SCICOLONE, Hildebrando. Os sacramentos e as bênçãos. Trad. I.F.L. Ferreira. São Paulo: Paulinas, 1993.
VERHEUL, Ambroos. A estrutura fundamental da eucaristia. São Paulo, Paulinas, 1982.
Redação

CH: 60h 

Ementa: Aperfeiçoamento da língua portuguesa em nível superior visando à comunicação oral e escrita; leitura e compreensão de textos; produção oral; produção escrita de textos dissertativos – argumentativos; técnica estrutural da dissertação, articulação coerência de ideais, normas gramaticais; debates e discussões sobre temas socioculturais contextualizados que estimulem a reflexão, critica e a produção textual dos alunos. 

Bibliografia Básica:

DECAT, Maria Beatriz Nascimento; (et al). Aspecto da gramática do português. Campinas, SP: Mercado de letras, 2001.

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de Texto: para estudantes universitários. 15ª ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1992.

MARQUESI, Sueli Cristina. A organização do texto descritivo em língua portuguesa. 2ª ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004
Bibliografia Complementar
BASTOS, Lúcia Kopschitz. Coesão e coerência em narrativas escolares. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

MARTINS, Dileta Silveira;  ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. 29ª ed. São Paulo: Atlas, 2010.
DACANAL, J. H. Manual de pontuação – teoria e prática. 5ª ed. Porto Alegre: BesouroBox, 2016.
SEGUNDO PERÍODO
Exegese Bíblica

CH: 45h 

Ementa: Oferecer subsídios que permitam uma aproximação aos textos bíblicos a partir do conceito etimológico de Hermenêutica e Exegese; estudar os vários métodos de hermenêutica bíblica. Análise literária dos elementos estilísticos usados pelos autores e descrição das perspectivas ético-teológicas contidas nos textos da Sagrada Escritura.

Bibliografia básica:
WW.AA. Como ler a Bíblia: laboratório da ciência bíblia: métodos, técnicas, interpretação. São Paulo: Paulinas, 1983.
MIRANDA, J. P. O ser e o Messias: um estudo sobre o messianismo de Jesus. São Paulo, 1982.
MESTERS, Carlos. Por trás das palavras. Petrópolis, Vozes, 1984. 
Bibliografia complementar:
BULTMANN, R. Teologia do Novo Testamento. São Paulo, Teológica, 2004. (Só tem 1)

LÄPPLE, Alfred. A Bíblia hoje: documentação de história, geografia, arqueologia. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1981.

LOHFINK, Gerhard. Agora entendo a Bíblia: para você entender a Crítica das Formas. 1ª ed. São Paulo: Paulinas, 1978
WEGNER, U. Exegese do Novo Testamento: Manual de Metodologia. São Leopoldo, Sinodal/Paulus, 2002.(Só tem 1)

WEISER, Alfons. O que é milagre na Bíblia: para você entender os relatos dos Evangelhos. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1978.
Epistemologia e Metodologia Teológica

CH: 30h 

Ementa: Conceito de Teologia e seus diversos níveis: Teologia como conteúdo e como atividade. Finalidade da Teologia. Razão e fé. Teologia como ciência e sabedoria, e as demais ciências. Teologia Sistemática. Teologia e Magistério. Descobrir as condições epistemológicas para a elaboração da Teologia. Compreender como se elabora a teoria teológica através das mediações sócio-analítica, hermenêutica e prático-pastoral. A disciplina prevê também o estudo da metodologia científica mediante o acompanhamento das fases durante a elaboração de um trabalho concreto, que deve combinar pesquisa bibliográfica e pesquisa empírica.
Bibliografia básica:

Papa João Paulo II, Carta Encíclica Fides et Ratio - Sobre as relações entre Fé e Razão. Roma 14 de Setembro de 1998.
Papa Francisco, Carta Encíclica LumenFidei- Sobre a Fé. Roma 29 de Junho de 2013.

Boff, Clodovis. Teoria do método teológico. 6ª ed. Petrópolis, Vozes, 2015.
Bibliografia complementar:

CAPALBO, Creusa. Fenomenologia e Ciências Humanas. Londrina: UEL, 1996.
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1985.

LIBÂNIO, João Batista; MURAD, Afonso. Introdução à Teologia : perfil, enfoques, tarefas. 8ª ed. São Paulo: Loyola, 2011.

PANNENBERG, Wolfhart. Filosofia e Teologia: Tensões e convergências de uma busca comumm. Trad. Nélio Schneider. São Paulo: Paulinas, 2008.
História da Igreja Medieval

CH: 45h 

Ementa:Estudar e aprofundar os eventos históricos mais significativos da vida da Igreja na época medieval, suas causas e consequências, sobretudo as de ordem teológica, para compreender as correntes teológicas da época e suas implicações políticas, sociais, econômicas e culturais. As invasões bárbaras e a evangelização desses povos. A “reforma carolíngia” (Sec. VII); o Monarquismo medieval e a “Reforma de Cluny”; Gregório VII; o Cisma do Oriente (1054); o Islamismo (Cruzadas e Ordens militares-religiosas; heresias medievais e Inquisição. As ordens mendicantes; a questão de Felipe contra Bonifácio (1294-1303); Antecedentes do Renascimento e, finalmente, a queda do Império Bizantino.

Bibliografia básica:

PIERINI, Franco. Curso de História da Igreja. Vol. II. São Paulo, Paulus, 1998. 
PIERRARD, Pierre. História da Igreja. São Paulo, Paulinas, 1982. 
MATOS, Henrique. Introdução à História da Igreja. Vol. I. Belo Horizonte, O Lutador, 1987. 
Bibliografia complementar:
FIGUEIREDO, Fernando. Curso de Teologia Patrística. Vol. III. Petrópolis: Vozes, 1990.
FRANGIOTTI, Roque. História da Teologia II: período medieval. São Paulo: Paulinas, 1992.
FROHLICH, Roland. Curso básico de História da Igreja. São Paulo, Paulus, 2010. 

MATOS, Henrique. Caminhando pela história da Igreja. Belo Horizonte: O Lutador, 1996.
PADOVESE, Luigi. Introdução à Teologia Patrística. São Paulo: Loyola, 1999.

Liturgia II

CH: 45h 

Ementa: Estudo fenomenológico e teológico dos rituais, gestos e os conteúdos que manifestam as relações entre a comunidade e Deus, revelado em Jesus Cristo; das origens e da evolução das práticas celebrativas; das especificidades da prática celebrativa das comunidades latino-americanas. Estudo da Teologia da Liturgia; a atualização sacramental do mistério de Cristo e da História da Salvação; a Pastoral litúrgica. Apresentação de documentos da Igreja relativos à Liturgia. História da Liturgia. Diversos ritos (famílias litúrgicas).

Bibliografia básica:
BUYST, Ione. Como estudar Liturgia. Princípios de ciência litúrgica. São Paulo: Paulus, 1990.

ROUET, A. A missa na história. São Paulo, Paulinas, 1987. 

SCHNITZLER, Theodor. Missa, mensagem de vida: entender a missa para participar melhor. São Paulo, Paulinas, 1987.

Bibliografia complementar:
BOROBIO, Dionísio (org.). A celebração na Igreja. São Paulo, Loyola, 1990 e 2000. Vol. I.

MARSILI; et al.  Panorama histórico geral da liturgia. Trad. Cristina Pena de Andrade. São Paulo: Paulinas, 1986.

SCICOLONE, Hildebrando. Os sacramentos e as bênçãos. Trad. I.F.L. Ferreira. São Paulo: Paulinas, 1993.

VERHEUL, Ambroos. A estrutura fundamental da eucaristia. São Paulo, Paulinas, 1982.

Antropologia Teológica

CH: 60h 

Ementa: Estudar a pessoa humana em sua dimensão antropológica, histórica e ecológica à luz do projeto salvífico do Deus trinitário.Explicitar o íntimo relacionamento entre Teologia e Antropologia; compreender que todos os seres criados provêm do mesmo amor de Deus, e que esse Deus continua se autodoando e manifestando-se na natureza e na história; mostrar como Deus se revela no interior da conflitividade histórica, tendo a opção pelos pobres como chave hermenêutica para a compreensão da Bíblia.

Bibliografia básica:

GARCÍA RUBIO, Alfonso. Elementos de Antropologia Teológica. Petrópolis, Vozes, 2004. 
ZILES, Urbano. Antropologia teológica. São Paulo, Paulus, 2011. 
LADARIA, Luis F. Introdução à Antropologia teológica. São Paulo, Loyola, 1998.
Bibliografia complementar:
COMBLIN, José. Antropologia Cristã. Petrópolis: Vozes, 1990.
GRELOT, P. Homem quem és?. 3ª ed. São Paulo: Paulinas, 1986.
MOLTMANN, J. Doutrina ecológica da criação. Petrópolis, Vozes, 1993. 

TRIGO, Pedro. Criação e história. São Paulo, Vozes, 1988.
Cristologia

CH: 60h 

Ementa:O Estudo de Jesus de Nazaré que é adorado agora como Senhor da Igreja.  As dimensões humanas de Jesus vividas dentro do contexto conflituoso da Palestina do primeiro século. Como agente do Reino de Deus, Jesus nos liberta de umcativeiro radical e nos oferece a vida eterna.  Arevelação progressiva da dimensão divina da sua pessoa, vista especialmente à luz do Mistério Pascal. A preexistência de Jesus, na reflexão joanina e nas controvérsiascristológicas dos primeiros séculos cristãos.

Bibliografia básica:

CHARPENTIER, E. Cristo ressuscitou. São Paulo, Paulinas, 1984. 
MATEOS, J. Jesus e a sociedade de seu tempo / Juan Mateos, Fernando Camacho. Trad.: I. F. L. Ferreira. São Paulo, Paulinas, 1992. 

RUBIO, Alfonso Garcia. O encontro com Jesus Cristo: Um ensaio de Cristologia para nossos dias. 15ª ed. São Paulo: Paulinas, 2012.

Bibliografia complementa

ECHEGARAY, Hugo. A prática de Jeus. Trad. Ephraim Ferreira Alves. Petrópolis,           RJ: Vozes, 1982.
MEIER, John P. Um judeu marginal. Rio de Janeiro: Imago, 1992.
MOLTMANN, J. O caminho de Jesus Cristo. Petrópolis: Vozes, 1993.
MORIN, Émile.  Jesus e as estruturas de seu tempo. 8ª ed. São Paulo: Paulus, 2006.
SCHNEIDER, Theodor (org.). Manual de dogmática. Vol. I. Petrópolis, Vozes, 2002.

NOLAN, A. Jesus antes do Cristianismo. São Paulo, Paulinas, 1988. 
Pentateuco e Históricos

CH: 60h 

Ementa: Estudo e interpretação do conjunto dos primeiros cinco livros da Bíblia (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio). Procura apresentar as introduções gerais ao Pentateuco como um todo, aos grandes blocos que o constituem, bem como fazer análises exegéticas de textos selecionados. Estudo dos livros históricos e sua contextualização na história do povo de Israel.Proporcionar uma visão de conjunto da História de Israel, inserindo-a no contexto de uma civilização mais ampla que somente a Palestina; superar uma visão israelitico-cêntrica ou bibliocêntrica sobre os clássicos acontecimentos da História de Israel.

Bibliografia básica:

GOTTWALD, Norman K. Introdução socioliterária à Bíblia Hebraica. São Paulo: Paulinas, 1988. (4 ex)

BRIEND, J. Uma leitura do Pentateuco. São Paulo, Paulinas, 1980. 
PURY, Albert de (org.). O Pentateuco em questão: as origens e a composição dos cinco primeiros livros da Bíblia à luz das pesquisas recentes. Petrópolis, Vozes, 2002. 

Bibliografia complementar:
BRUEGGEMANN, Walter; WOLFF, Hans Walter. O dinamismo das tradições do Antigo Testamento. São Paulo: Paulinas, 1984.
CRUSEMANN, Frank. A Torá: teologia e história social da lei do Antigo Testamento. Petrópolis, Vozes, 2002.

BOHN GASS, Ildo (Org.). Formação do império de Davi e Salomão. Col.: Uma Introdução à Bíblia, v. 3. São Leopoldo: Cebi; São Paulo: Paulus, 2003. 

Teologia Moral Social (DSI)
CH: 45h 

Ementa:Proporcionar aos alunos um estudo sistemático sobre as questões ético-sociais à luz da fé cristã; possibilitar uma visão abrangente sobre o procedimento ético-social do cristão nas várias etapas históricas partindo da perspectiva bíblica. Situar a missão social da Igreja: pressupostos, apresentação sistemática dos documentos, princípios, valores e critérios de juízo. Aprofundar o estudo sistemático da Doutrina Social da Igreja. Estudo de alguns documentos do ensinamento social da Igreja.

Bibliografia básica:

VIDAL M. Moral de atitudes. Vol. III: moral social. Aparecida, Santuário, 1980. 
HAERING, Bernard. Livres e fiéis em Cristo: teologia moral para sacerdotes e leigos. Vol. I.  São Paulo, Paulinas, 1979. 
HAERING, Bernard. Livres e fiéis em Cristo: teologia moral para sacerdotes e leigos. Vol. II.  São Paulo, Paulinas, 1982.
RICÓN ORDUÑA, R. Práxis cristã III: opção pela justiça e liberdade. São Paulo, Paulinas, 1988.
Bibliografia complementar:
BICO, Pierre. A Doutrina Social da Igreja. São Paulo: Loyola, 1969.
HÄRING, Bernhard. Teologia Moral Para o Terceiro Milênio. Trad. Roque Frangiotti. São Paulo: Paulinas, 1991.
MOSSER, Antônio. Teologia Moral: questões vitais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.

_______________. Teologia Moral: desafios atuais. Petrópolis, RJ: Vozes, 1991.
VIDAL M. (org.). Ética Teológica: Conceitos Fundamentais. Petrópolis: Vozes, 1999. 
PONTIFICIO CONSELHO ‘JUSTIÇA E PAZ. Compendio da Doutrina Social da Igreja. Paulo, Paulinas, 2006.

SELLA, Adriano. Ética da justiça. São Paulo, Paulus, 2003. 
TERCEIRO PERÍODO

Concilio Vaticano II

CH: 30h 

Ementa: Correntes renovadoras pré-conciliares. História e convocação do Concílio. Renovação conciliar dos diferentes segmentos da Igreja. O “aggiornamento”. Estudo dos documentos conciliares, principalmente as Constituições. O Pós-Concílio e suas consequências para o futuro da Igreja.

Bibliografia básica:

ALBERIGO, Giuseppe. Breve história do Concílio Vaticano II. Aparecida, Santuário, 2006. 

___________________. História do Concílio Vaticano II: a formação da consciência conciliar. O primeiro período e a primeira intersessão ( outubro de 1962 a setembro de 1963). Petrópolis,RJ: Vozes, 2000. 2. V.
CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II, 1962-1965, Cidade do Vaticano.

Bibliografia complementar:

CNBB. Documentos do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 2001.

ALBERIGO, Giuseppe. Breve história do Concílio Vaticano II. Aparecida, Santuário, 2006.
PASSOS, João Décio; SANCHEZ, Wagner Lopes (Coord.) Dicionário Do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 2015. (Coleção dicionários)
Direito Canônico I (Povo de Deus)

CH: 45h 

Ementa: Estudo do povo de Deus: dos fiéis, da constituição hierárquica, da suprema autoridade da Igreja, das Igrejas particulares e das entidades que as congregam, dos Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica. Do múnus de ensinar da Igreja.

Bibliografia básica:

HORTAL, Jesus. Os sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-pastoral. São Paulo: Loyola, 1997. 
CAPPELLINI, Ernesto (org.).  Problemas e perspectivas de Direito Canônico. São Paulo, Loyola, 1995. 
CNBB. Código de Direito Canônico, tradução oficial da CNBB. São Paulo: Loyola, 1983.  
Bibliografia complementar:

GONÇALVES, Mário L. Menezes. Introdução ao Direito Canônico. Petrópolis, Vozes, 2004.
SALVADOR, Carlos Corral; URTEGA EMBIL, José Maria (dir.). Dicionário de Direito Canônico. São Paulo: Loyola, 1993.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANONISTAS. Código de Direito Canônico comentado. Vol. 1 e 2. Brasília, CNBB, 2013. 

Evangelhos de Mateus e Marcos

CH: 60h 

Ementa:Faremos uma leitura contínua de Marcos e de Mateus.  Daremos atenção especial à organização literária de cada obra e à maneira em que o autor descreve a Pessoa de Jesus inaugurando o Reino do seu Pai e as diferentes reações a isso.  Veremos Mateus usando Marcos como sua fonte principal. Tentaremos descobrir como cada Evangelho conta a história conflituosa do trajeto de Jesus histórico, rumo à cruz e à Vitória do Reino, ao mesmo tempo em que apresenta o Cristo Ressuscitado, Senhor e Filho de Deus, conhecido e adorado nas comunidades cristãs que vivem no seguimento dele.    

Bibliografia básica:

BATTAGLIA, Oscar. Introdução aos evangelhos. Petrópolis, Vozes, 1984.
CAMACHO, Juan M. F. O evangelho de Mateus. São Paulo, Paulinas, 1993. 
COLAVECCHIO, Ronaldo L. O Caminho do Filho de Deus: Contemplando Jesus no Evangelho de São Marcos. São Paulo, Paulinas, 2005.
Bibliografia complementar:

KUMMEL, Werner Georg. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo, Paulus, 2009. 
VV. AA. Comentário ao Evangelho de São Marcos. Petrópolis, Vozes, 1978. 
BARBAGLIO, Giuseppe; FABRIS, Rinaldo; MAGGIONI, Bruno. Os Evangelhos (I) São Paulo: Loyola, 1990. 
Colavecchio, Ronaldo L. Perfeito no seu Amor, O Itinerário de Jesus diante do seu Pai, no Evangelho de São Mateus.Aparecida, Santuário, 2003.

HARRINGTON, Wilfrid. Chave para a Bíblia: a revelação, a promessa, a realização. São Paulo, Paulinas, 1985. 
Graça

CH: 45h 

Ementa:Fornecer aos alunos uma fundamentação básica escriturística, histórica e teológica do processo sistemático de compreensão da ação salvífica de Deus; fornecer os elementos da reflexão para uma elaboração pessoal da teologia da graça, numa perspectiva simultânea do atual pensamento da Igreja e de uma visão crítica e libertadora da acolhida humana da graça de Deus. A iniciativa de Deus (oferta da graça).  A aceitação da liberdade do ser humano, que implica na orientação fundamental de uma vida única para o amor e luta pela justiça. A força libertadora da autocomunicação de Deus trino em/e mediante Jesus Cristo. A experiência da “nova criatura” (graça).

Bibliografia básica:

BOFF, Leonardo. A graça libertadora no mundo. Petrópolis: Vozes, 1985. 
______________. A ressurreição de Cristo a nossa ressurreição na morte. 7ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1986.

CHARPENTIER, Etienne. Cristo Ressuscitou. São Paulo: Paulinas, 1984.
MATEOS, J. Jesus e a sociedade / Juan Mateos, Fernando Camacho. Trad.: I. F. L. Ferreira. São Paulo, Paulinas, 1992. 
Bibliografia complementar:
AGUILAR, Miguel. A descoberta da graça. Petrópolis, Vozes, 1983.

BOFF, Leonardo. Jesus Cristo Libertador. Ensaio de Cristologia crítica para o nosso tempo. Petrópolis: Vozes, 1972.

CNBB. Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2000.
MIRANDA, Mário de França. Libertados para a práxis da justiça: a teologia da graça no atual contexto latinoamericano. São Paulo, Loyola, 1980.
SCHILLEBEECKX, Edward. História humana: Revelação de Deus. São Paulo: Paulus, 1994.

TRESE, Leo J. A fé explicada. 4ª ed. São Paulo: Quadrante, 1987. 
Revelação

CH: 45h 

Ementa:Levar o aluno a compreender e aprofundar os elementos fundamentais da compreensão cristã da Revelação, para a correta compreensão da importância da Revelação na elaboração do pensamento teológico. A partir das fontes bíblicas e dogmáticas, expor a doutrina da Igreja sobre a especificidade do Deus revelado em Jesus e refletir sobre as implicações decorrentes para a atual existência cristã e humana em geral, marcada por agudo pluralismo. Estabelecer parâmetros para o diálogo com as compreensões contemporâneas de Deus.

Bibliografia básica:

DURRWELL, F-X. O Pai: Deus em seu mistério. São Paulo, Paulinas, 1990. 
SCHILLEBEECKX, E. História humana: revelação de Deus. São Paulo, Paulus, 1994. 
LIBANIO, J.B. Teologia da Revelação a partir da Modernidade. São Paulo, Paulinas, 1992. 
Bibliografia complementar:

FORTE, B. A teologia como companheira, memória e profecia. São Paulo, Paulinas, 1991.
__________. Trindade como história. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1987.
BLANK, R. J. Nossa vida tem futuro. São Paulo, Paulus, 1991.
___________. Deus na história: centros temáticos da Revelação. São Paulo:  Paulinas, 2005.

SCHMAUS, Michael. A Fé da Igreja. Trad. Marçal Versiani. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1983. 3. v.
Sacramentos (Batismo e Confirmação)
CH: 45h 

Ementa:Compreender e aprofundar os elementos fundamentais da Teologia e da vivência eclesial naquilo que se refere ao sacramento do Batismo e ao sacramento da Confirmação, desde os tempos apostólicos até a época atual. Apresenta os sacramentos da Iniciação cristã (Batismo, Confirmação) numa perspectiva de experiência comunitário-eclesial do mistério revelado em Jesus, com vistas a afirmação da identidade cristã em contexto pluralista. Estudo dos ritos. Teologia e prática sacramental.

Bibliografia básica:

GOEDERT, Valter M. O sacramento da confirmação: perspectivas teológico-pastorais. São Paulo, Paulinas, 1989. (3x)

______, Teologia do Batismo. São Paulo, Paulinas, 1988. 

HORTAL, Jesus. Os sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-pastoral. São Paulo: Loyola, 1997.
Bibliografia complementar:
ACOSTA, Juan José Tamayo. Os sacramentos: liturgia do próximo. Trad. Thereza C. Stummer.  São Paulo: Paulus, 1998
BOFF, L. Os sacramentos de vida e da vida dos sacramentos. 28ª ed. Petrópolis, Vozes, 2012.
CNBB. Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2000.
GALINDO, Félix Moracho. Sacramentos da iniciação cristã. São Paulo, Paulus, 1999.
HASTENTEUFEL, Zeno. Crisma: a grande opção. São Paulo, Paulinas, 1972.

KAVANAGH, Aidan. Batismo. Rito da iniciação cristã, tradição, reformas, perspectivas. São Paulo, Paulinas, 1987.
Sapienciais e Salmos

CH: 60h 

Ementa: O processo sapiencial no Antigo Oriente. Natureza e estrutura. O valor do princípio de “causa-efeito” no processo sapiencial. Os ensinamentos sapienciais do antigo Egito. O processo sapiencial na antiga Babilônia: Sumários e Semitas. A sabedoria em Israel. O livro da Sabedoria e Bem-sirac e a sabedoria teológica. Exegese de textos seletos da Literatura Sapiencial bíblica. Livro dos Salmos. Classes de Salmos. Uso dos Salmos por Jesus e pelos Escritos do Novo Testamento, e ainda seu emprego na liturgia cristã (Lecionário, Liturgia das Horas).

Bibliografia básica:
ASENSIO, Víctor Morla. Livros sapienciais e outros escritos. São Paulo: AM edições, 1997.
BENETTI, Santos. Salmos: verso e reverso. São Paulo, Paulinas, 1978.

RAVASI, Gianfranco. Coélet. São Paulo, Paulinas, 1993. (3x)

Bibliografia complementar:
VV. AA. Os salmos e os outros escritos. São Paulo, Paulus, 1996.

ASENSIO, Victor Morla. Livros sapienciais e outros escritos. São Paulo, Ave Maria, 1997.

GOTTWALD, Norman. Introdução Socioliterária à Bíblia Hebraica. São Paulo: Paulinas, 1988.
RAVASI, Gianfranco. Cântico dos cânticos. São Paulo, Paulinas, 1988.
STADELMANN, Luís I. J. Os Salmos: estrutura, conteúdo e mensagem. Petrópolis, RJ: Vozes, 1983.
Sociologia da Religião
CH: 30h 

Ementa: Análise da Religião enquanto fenômeno social, numa perspectiva crítico-histórica. Complexidade do fenômeno religioso. Os reducionismos na compreensão do fenômeno religioso. Mito, magia e religião. A religião como experiência do sagrado. A religião como representação do sentido da vida e do mundo. A religião como resposta às “situações-limite”. A dimensão utópica da religião. Os elementos constitutivos dos sistemas religiosos. Crítica da religião: religião e alienação (Feuerbach e Marx). Religião e Ideologia (Gramsci). Religião e projeção psicológica (Freud). Religião e sociedade: a religião como forma de consciência coletiva. A raiz da experiência religiosa. Os elementos comuns das religiões. O cristianismo e as religiões não-cristãs. 

Bibliografia básica:

KIPPENBER, H. G. Religião e formação de classes na antiga Judéia. São Paulo, Paulinas, 1988. 
GOTTWALD, N. As tribos de Iahweh: uma Sociologia da Religião de Israel liberto 1250-1050 a.C. São Paulo, Paulinas, 1986. 
RIBEIRO, Helcion. Religiosidade popular na teologia latinoamericana. São Paulo, Paulinas, 1985.

Bibliografia complementar:

ARON, Raumond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo, Martins Fontes, 2008.
BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade. Petrópolis, Vozes, 1985.
DURKHEIM, Émile. As formas elementares de vida religiosa. São Paulo, Paulus, 1989. 

HOUTART, François. Religião e modos de produção pré-capitalistas. Trad. Álvaro Cunha. São Paulo: Edições Paulinas, 1982
WACH, Joachim. Sociologia da Religião. São Paulo, Paulinas, 1990. 

ENGELS, F. Do socialismo utópico ao socialismo científico. São Paulo, Edipro, 2011.
QUARTO PERÍODO

Direito Canônico II (Sacramentos)
CH: 45h 

Ementa: Estudo do Direito Canônico incluindo o estudo dos meios através dos quais a Igreja exerce seu múnus de santificar, objetivando o fortalecimento e a manifestação da comunhão eclesial. De outros atos de culto. De lugares e tempos sagrados.

Bibliografia básica:

HORTAL, Jesus. Os sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-pastoral. São Paulo: Loyola, 1997. 
CAPPELLINI, Ernesto (org.).  Problemas e perspectivas de Direito Canônico. São Paulo, Loyola, 1995. 
CNBB. Código de Direito Canônico, tradução oficial da CNBB. São Paulo: Loyola, 1983. 
Bibliografia complementar:
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias: a era contemporânea IV.  São Paulo: Loyola,  1997

GONÇALVES, Mário L. Menezes. Introdução ao Direito Canônico. Petrópolis, Vozes, 2004.
SALVADOR, Carlos Corral; URTEGA EMBIL, José Maria (dir.). Dicionário de Direito Canônico. São Paulo: Loyola, 1993.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANONISTAS. Código de Direito Canônico comentado. Vol. 1 e 2. Brasília, CNBB, 2013. 
História da Igreja Moderna

CH: 45h 

Ementa:Estudar e aprofundar os eventos históricos mais significativos da vida da Igreja na época moderna, suas causas e consequências, sobretudo as de ordem teológica, para compreender as correntes teológicas da época e suas implicações políticas, sociais, econômicas e culturais. Formação da cristandade ocidental. Tendências do catolicismo céltico e germânico. Período carolíngio. Formação do Estado Pontifício. Luta pelas investiduras e Reforma gregoriana. Apogeu do poder temporal dos Papas. As instituições da Cristandade: Cruzadas, Universidades, Inquisição. A arte cristã e as Catedrais. Bonifácio VIII. O Papado em Avignhão. O Cisma do Ocidente. O conciliarismo, Humanismo e Renascimento. A Igreja oriental.

Bibliografia básica:

PIERRARD, Pierre. História da Igreja. São Paulo, Paulinas, 1982. 
FROHLICH, Roland. Curso básico de História da Igreja. São Paulo, Paulus, 2010. 
ZAGHENI, Guido. A Idade Moderna. Curso de História da Igreja III. São Paulo, Paulus, 1999.

Bibliografia complementar:
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias: a era contemporânea IV.  São Paulo: Loyola, 1997.
MATOS, Henrique C. J. Caminhandopela História da Igreja. Vol. II. Belo Horizonte, O Lutador, 1995.

DI BERARDINO, A.(org.) Dicionário Patrístico e de Antigüidade Cristã. Rio de Janeiro: Vozes: 2002.

Literatura Paulina

CH: 60h 

Ementa: A partir da leitura das cartas de Paulo, estudar a vida das comunidades posteriores à sua morte. Aprofundar no momento forte do cristianismo originário, narrado por escrito, no Novo Testamento, como abertura de fronteiras étnicas, religiosas, de gênero e sociais. Introduzir os alunos, a partir de uma carta autenticamente paulina, nos grandes temas e conceitos-chave do pensamento do Apóstolo.

Bibliografia básica:

PATTE, Daniel. Paulo, sua fé e a força do Evangelho. São Paulo, Paulinas, 1987.

JEREMIAS, J. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Paulus e Teológica, 2004. 
BARBAGLIO, Giuseppe. As Cartas de Paulo, Vol. 2. São Paulo: Loyola, 1991. 
Bibliografia complementar:

BARBAGLIO, Giuseppe. As Cartas de Paulo, Vol. 1. São Paulo: Loyola, 1989. 

BORN, A. V. D (Org.). Dicionário Enciclopédico da Bíblia. Petrópolis, Vozes: 1992.
CARREZ, M. (et al). As cartas de Paulo, Tiago, Pedro e Judas. 3ª ed. São Paulo: Paulus, 2008.
FABRIS, R. As Cartas de Paulo, Vol. 3. São Paulo, Loyola, 1992.

KAESEMANN, Ernst. Perspectivas paulinas. São Paulo: Paulinas, 1980.
Moral do Amor e da Sexualidade

CH: 45h 

Ementa:Levar o aluno a compreender e aprofundar os elementos fundamentais da sexualidade humana, sob seus diversos aspectos (físico, psicológico, espiritual, etc.); apresentar os elementos que constituem a visão cristã da sexualidade, analisando as relações entre amor e sexo; estudar a questão afetiva do ser humano e o celibato. 
Bibliografia básica:

LÓPEZ AZPITARTE E. Ética da sexualidade e do matrimônio, Paulus, 1997. 
SNOEK J. Ensaio de ética sexual. São Paulo, Paulinas, 1981. 
VIDAL M. Moral do amor e da sexualidade. São Paulo, Paulinas, 1978. 
Bibliografia complementar:

HAERING, Bernard. Livres e fiéis em Cristo: teologia moral para sacerdotes e leigos. Vol. II: a verdade vos libertará. São Paulo, Paulinas, 1982. 

LÓPEZ AZPITARTE E. Ética sexual: masturbação, homossexualismo, relações pré-matrimoniais. São Paulo, Paulinas, 1991.
MONTEOLIVA, José Maria. O dilema da sexualidade.São Paulo: Loyola, 1992.

RICÓN ORDUÑA, R. Práxis cristã II: opção pela vida e pelo amor. São Paulo, Paulinas, 1984. 
VIDAL M. Moral de atitudes. Vol. II: ética da pessoa. Aparecida, Santuário, 1981.  

________. Para conhecer a ética cristã. São Paulo: Paulinas, 1993.
Pneumatologia

CH: 45h 

Ementa:Aprofundar com os alunos os elementos de uma pneumatologia positiva para uma compreensão efetiva da sistemática da Teologia da terceira pessoa da Santíssima Trindade, elaborando uma pneumatologia que corresponda à situação atual da nossa Igreja. Estudar o Espírito na Palavra revelada; o Espírito na fé da Igreja; O Espírito na Uni-Trindade; da “figura” ao “evento”; do “evento ao sacramento”; do sacramento ao cumprimento. A vida no Espírito: “Caminhar segundo o Espírito”.  

Bibliografia básica:

VV. AA. Espírito Santo: mistério e história. Petrópolis, Vozes, 1979. 
COMBLIN, J. O Espírito Santo e a libertação. Petrópolis, Vozes, 1987. 
VV. AA. O Espírito Santo na Bíblia. São Paulo, Paulinas, 1988. 
Bibliografia complementar:
COMBLIN, José. O tempo da ação: ensaio sobre o Espírito e a história. Petrópolis, RJ: Vozes, 1982.

______________. O Espírito no mundo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1978

FORTE, Bruno. A Trindade como história. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1987.
NOGUEIRA, Luiz Eustáquio dos Santos. O Espírito e o Verbo: as duas mãos do Pai: a questão pneumatológica em Yves Marie- Joseph Congar. São Paulo: Loyola, 1995.
Proféticos

CH: 60h 

Ementa: O fenômeno profético no antigo Oriente. Profetismo e divinação. Os processos divinatórios entre os egípcios e os hititas. O fenômeno profético nos textos de Maria. Os testemunhos babilônicos. O Profetismo entre os cananeus. O Profetismo em Israel: elementos comuns e elementos próprios do profetismo bíblico. O Nabi e o profeta individual no profetismo bíblico. Exegese de textos seletos dos profetas do século VIII. Profetas maiores e menores.

Bibliografia básica:

BRUEGGERMANN, Walter. A imaginação profética. São Paulo, Paulinas, 1983. 
SICRE, Juan L. A justiça social dos profetas. São Paulo: Paulus, 1990. 
BOGGIO, G. Jeremias: o testemunho de um mártir. São Paulo, Paulinas, 1984. 
Bibliografia complementar:

AA.VV. Os profetas e os livros proféticos. São Paulo: Paulus, 1992
CRB. A leitura profética da história. São Paulo: Loyola, 1992. (Col. Tua palavra é vida)
SEUBERT, Augusto. Como entender a mensagem dos profetas. São Paulo, Paulinas, 1992. 
WILSON, R.R. Profecia e Sociedade no Antigo Testamento. São Paulo: Paulinas, 1993

MONLOUBOU, Louis. Os profetas do Antigo Testamento. São Paulo: Paulinas, 1986.
Teologia da missão

CH: 30h 

Ementa: Levar o aluno a compreender e aprofundar os aspectos estruturantes da Teologia da Missão e seus impasses atuais, com destaque para a problemática da inculturação. Estudo dos aspectos teológicos e eclesiásticos das implicações da missão da Igreja em seu exercício comunitário. Abordagens de aspectos teológicos e eclesiásticos das implicações da missão da igreja em seu exercício de poder. Modelos históricos de estrutura eclesiástica. Estudo do Documento de Aparecida e a Missão Continental.
Bibliografia básica:

HUGO, Echegaray. A prática de Jesus. Petrópolis: Vozes, 1982. 
SENIOR, Donald. Os fundamentos Bíblicos da missão. São Paulo: Paulinas, 1987. 
SUESS, Paulo. Evangelizar a partir dos projetos históricos dos outros. Ensaio de missiologia. São Paulo: Paulus, 1995. 
Bibliografia complementar:
COMBLIN, José. Teologia da Missão. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1983.

CNBB: Desafio missionário-Documentos da Igreja na Amazônia. Brasília: CNBB,2014.
GALILEA. Evangelização na América Latina. Petrópolis, RJ: Vozes, 1976.

__________.Viver o Evangelho em terra estranha. São Paulo: Paulinas, 1977. (Col. Espírito e vida.

MOSCONI, Luis. Santas misssões populares: uma exeperiência de evangelização voltada para as massas. São Paulo: Paulinas, 10ª ed. 2004. (Col. Igreja dinâmica)
WALTER, Brueggemann. A imaginação profética. São Paulo: Paulinas, 1983. 

HUGO, Echegaray. A prática de Jesus. Petrópolis: Vozes, 1982. 
Teologia das Vocações

CH: 30h 

Ementa: A vocação na Bíblia: Abraão; Moisés; Jeremias; Maria; os Apóstolos; o Jovem rico; Paulo. Os chamados de hoje. A vocação para o seguimento radical através do sacerdócio, da vida religiosa, da família e outros ministérios. Espiritualidade, sacerdotal, religiosa e familiar.

Bibliografia básica:

DUPON, Jacques. Jesus, messias dos pobres, messias pobre. São Paulo, Paulinas, 1985. 
COMBLIN, José. Vocação para a liberdade. São Paulo, Paulus, 1998.

OLIVEIRA, José Lisboa Moreira. Qual o sentido da vocação e da missão?. 2ª ed. São Paulo: Paulus, 2008.
Bibliografia complementar:
BRIEND, Jacques. O livro de Jeremias. Trad. Nadyr  Salles Penteado. São Paulo: Paulinas, 1987.

DRANE, John. Paulo: um documento ilustrado sobre a vida e os escritos de uma figura chave dos primórdios do cristianismo. São Paulo: Paulinas, 1982.
TEPE, Valfredo. Presbítero hoje. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

SÃO JOÃO CRISÓSTOMO. O sacerdócio. Petrópolis, Vozes, 1979.

Congregação para o Clero. Diretório para o ministério e a vida dos Presbíteros (aprovada em 31 de Janeiro de 1994). 

QUINTO PERÍODO

Arte e Música Sacra

CH: 30h 

Ementa: Arte sacra. Educação pela arte. A arte e a educação. A beleza divina. Liturgia e beleza. Iconografia na Igreja católica. Espaço litúrgico. Noções de estilos artísticos ao longo da história e sua referência com a arte sacra. As catedrais. A beleza do canto litúrgico. O canto na Igreja primitiva. Música simples e digna.

Bibliografia básica:
GOMBRICH, E. H.  A história da Arte. Trad. Àlvaro Cabral. 16ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
PASTRO, Claudio. O Deus da beleza. A educação através da beleza. São Paulo, Paulinas, 2008.
_______, A arte no cristianismo. Fundamentos, Linguagem e espaço. São Paulo. Paulus. 2010.
Bibliografia complementar:
ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora.Trad. Ivonne Terezinha de Faria. São Paulo: Cengage Learning, 2014.
VV.AA. Teologia e Arte. Expressões de transcendência, caminhos de renovação. São Paulo, Paulinas, 2011.
PASTRO, Claudio. Arte Sacra. São Paulo. Paulinas. 2001.

.VV.AA. Teologia e Arte. Expressões de transcendência, caminhos de renovação. São Paulo, Paulinas, 2011.
Direito Canônico III (Bens eclesiais)

CH: 45h 

Ementa: Estudo do Direito sobre a aquisição dos bens, administração, contratos, alienação e das vontades pias. O exercício do poder coativo e a disciplina processual da Igreja; o direito de defesa, a finalidade e o uso das sanções penais e a utilidade dos Tribunais Eclesiásticos.

Bibliografia básica:

HORTAL, Jesus. Os sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-pastoral. São Paulo: Loyola, 1997.
CAPPELLINI, Ernesto (org.).  Problemas e perspectivas de Direito Canônico. São Paulo, Loyola, 1995.
CNBB. Código de Direito Canônico, tradução oficial da CNBB. São Paulo: Loyola, 1983. 
Bibliografia complementar:
DELAMÉA, Elenita. Administração Paroquial. 4ª ed. São Paulo: Loyola, 2005.
GONÇALVES, Mário L. Menezes. Introdução ao Direito Canônico. Petrópolis, Vozes, 2004. 
SALVADOR, Carlos Corral; URTEGA EMBIL, José Maria (dir.). Dicionário de Direito Canônico. São Paulo: Loyola, 1993.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANONISTAS. Código de Direito Canônico comentado. Vol. 1 e 2. Brasília, CNBB, 2013.
Eclesiologia

CH: 60h 

Ementa:Oferecer uma visão histórico-teológica sobre a construção da Igreja a partir dos evangelhos; estudar sistematicamente os grandes temas da teologia da Igreja. Estudar o desenvolvimento da Eclesiologia e a doutrina eclesial buscando seu fundamento cristológico e pneumatológico. Redescobrir os mistérios numa perspectiva comunicacional de todo o povo de Deus e articulando Igreja-Reino e Missão. A Igreja segundo a “Lumen Gentium”.
Bibliografia básica:

PIEPKE, Joaquim G. a Igreja voltada para o homem. São Paulo, Paulinas, 1989. 
COMBLIN, José. O povo de Deus. São Paulo, Paulus, 2002. 
BOFF, Leonardo. Igreja: carisma e poder. Petrópolis, Vozes, 1982. 
Bibliografia complementar:

FORTE, B. A Igreja Ícone da Trindade. São Paulo: Ed. Loyola, 1987. 
DULLES, Avery. A Igreja e seus modelos. São Paulo, Paulinas, 1978. 
MONDIN, Battista. As novas eclesiologias.  São Paulo, Paulinas, 1984. 
BUHLMANN, Walbert. A Igreja no limiar do terceiro milênio. São Paulo, Paulus, 1994.
Ecumenismo

CH: 45h 

Ementa: Formar os estudantes de acordo com a orientação do Concílio Vaticano II, "ajudando os estudantes a conhecer mais completamente as Igrejas e Comunidades eclesiais separadas da Sé Apostólica Romana, para poderem contribuir na restauração da unidade de todos os cristãos". Mostrar a presença ativa e universal do mistério cósmico do evento Jesus Cristo, a partir do diálogo entre as Igrejas Cristãs, tendo como base o empenho dessas igrejas, que lutam por uma Teologia Ecumênica das Religiões. Estudo de “seitas” e outras religiões.

Bibliografia básica:

DUPUIS, Jacques. O Cristianismo e as religiões: do desencontro ao encontro. São Paulo, Loyola, 2004.
PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A PROMOÇÃO DA UNIDADE DOS CRISTÃOS. Diretório para aplicação dos princípios e normas sobre ecumenismo. Petrópolis, Vozes, 1994.
SANTA ANA, Júlio H. de. Ecumenismo e libertação. São Paulo, Vozes, 1991.

Bibliografia complementar:
BETTENCOURT, Estevão Tavares. Crenças, religiões, igrejas seitas: quem são?. 6ª ed.  São Paulo: O mensageiro de Santo Antônio, 2003.

BUHLMANN, Walbert. A Igreja no limiar do terceiro milênio. São Paulo, Paulus, 1994.
CNBB. O que é ecumenismo? Uma ajuda para trabalhar a exigência do diálogo. São Paulo, Paulinas, 1997.

VERCRUYSSE, Jos. Introdução à teologia ecumênica. Trad. Orlando Soares Moreira. São Paulo: Loyola, 1998. 
História da Igreja L. A. e do Brasil

CH: 45h 

Ementa: Fazer com que os alunos tenham uma visão crítica da presença e da atuação da Igreja no processo de formação social e política da América Latina; perceber os limites e ambigüidades do processo de Evangelização vivido pelos missionários dentro do Estado colonial. Olhar a história da Igreja do Brasil de maneira crítica e mostrar como ela cooperou na formação social e política da sociedade brasileira.  A história da Igreja traz à tona a biografia da Igreja para recordar seus atos em favor dos pobres e ao mesmo tempo a cumplicidade com os poderosos. Exaltará seus méritos, sem, contudo, esconder seus pecados. Quer ser crítica, não apologética.
Bibliografia básica:

PIERINI, Franco. Curso de História da Igreja. Vol. I. São Paulo, Paulus, 1997. 
PIERRARD, Pierre. História da Igreja. São Paulo, Paulinas, 1982. 
MATOS, Henrique. Introdução à História da Igreja. Vol. I. Belo Horizonte, O Lutador, 1987. 
Bibliografia complementar:
WW. AA. História da Evangelização na América Latina. São Paulo: Paulinas, 1988. (Série teologia em diálogo)
BEOZZO, J. O. A Igreja Latino-Americana às Vésperas do Concílio. História do Concílio Ecumênico Vaticano II. São Paulo: Paulinas, 1993.

CERETA, Celestino. História da Igreja na Amazônia Central. Vol. I. Manaus, Valer, 2008.

FROHLICH, Roland. Curso básico de História da Igreja, São Paulo, Paulus, 2010. 
HOORNAERT, E. História do cristianismo na América Latina e no Caribe. São Paulo: Paulus, 1994
HAUCK, João Facundes; (et al). História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo: a Igreja no Brasil no século XIX. Petrópolis, RJ: Vozes, 1980. Tomo II. (História Geral da Igreja na América Latina)

Literatura Joanina e Apocalipse

CH: 60h 

Ementa: Estudar e aprofundar os elementos constitutivos do pensamento e da teologia de João, e sua coerente elaboração literária, com especial destaque para o estudo do quarto evangelho. Introdução a cada carta do NT. João, apóstolo e evangelista. A Igreja na Palestina e na Ásia Menor. Introdução à literatura joanina. A formação do Evangelho de João e suas etapas. Temas teológicos joaninos. Levar o aluno a compreender e aprofundar os elementos fundamentais e constitutivos do livro do Apocalipse de São João, inclusive proporcionando exegese de alguns textos. Introdução geral à apocalíptica da Igreja primitiva. Introdução ao Apocalipse.

Bibliografia básica:

JAUBERT, A. Leitura do Evangelho segundo João. São Paulo, Paulinas, 1985. 
CORSINI, Eugênio. O Apocalipse de São João. São Paulo, Paulinas, 1984. 
MATEOS, Juan. O evangelho de São João / Juan Mateos& Juan Barreto. (Trad.: Alberto Costa). São Paulo, Paulinas, 1989.
Bibliografia complementar:
WW. AA. Uma leitura do Apocalipse. 2ª ed. São Paulo: Paulinas, 1983.
FABRIS, Reinaldo. Os Evangelhos. Vol. II. Fabris Reinaldo / Bruno Maggionni. São Paulo, Loyola, 1992. 

MATEOS, Juan; BARRETO, Jaun. Vocabulário teológico do evangelho de São João. Trad. Alberto Costa. São Paulo: Paulinas, 1989.
PRINGENT, Pierre. O Apocalipse. São Paulo, Loyola, 1993.

ROWLEY, H. H. A importância da Literatura Apocalíptica. São Paulo: Paulinas, 1980.

Sacramentos (Eucaristia)

CH: 60h 

Ementa:Aprofundar a teologia da Eucaristia a partir de suas origens no Novo Testamento e sua explicação dogmática ao longo da história. Estudo da Eucaristia como memorial da Páscoa e banquete fraterno. Espírito Santo e Eucaristia. Aprofundamento da Eucaristia como sacramento do sacrifício e presença transformante. Eucaristia e Igreja. Compreensão da Eucaristia como graça de reconciliação, compromisso de missão e penhor de vida eterna. Eucaristia e culto eucarístico fora da missa.

Bibliografia básica:

DEISS, Lucien. A ceia do Senhor: eucaristia dos cristãos. São Paulo, Paulinas, 1985. 
SCHNITZLER, Theodor. Missa: mensagem de vida. São Paulo, Paulinas, 1987. 
VV. AA. A Eucaristia: teologia e história da celebração. São Paulo, Paulinas, 1987. 
Bibliografia complementar:
BRUSTOLIN, Leomar A. A mesa do Pão: iniciação a Eucarístia. 5ª ed. São Paulo: Paulinas, 2014.

CNBB. Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2000.
Dionísio Borobio. (Org.) A celebração na Igreja. Vol. II. Sacramentos. Loyola.

FOUREZ, Gérard. Os sacramentos celebram a vida. Trad. Maria do Carmo Noronha. Petrópolis, RJ: Vozes, 1984.

VERHEUL, Ambroos. A Estrutura fundamental da Eucaristia. Trad. Gaspard Gabriel Neerinok. São Paulo: Paulinas, 1982.
Teologia Pastoral

CH: 45h 

Ementa: Ajudar o aluno a fazer a síntese entre teoria e prática por meio do exercício pastoral, utilizando como pólo de auto avaliação crítica a “metodologia”. Plano de estágio: O aluno deverá elaborar um projeto de pastoral para o semestre fundamentando-o em algum referencial teórico pertinente ao tema da metodologia. Ao final do período deverá elaborar um relatório do seu estágio pastoral avaliando a metodologia utilizada. Para isso receberá do supervisor de pastoral algumas indicações sobre o método da Igreja católica: ver-julgar-agir-celebrar-rever.  

Bibliografia básica:

BRIGHENTI, Agenor. Reconstruindo a esperança: como planejar a ação da Igreja emtempos de mudança. 2 ed. São Paulo: Paulus, 2000. 
BOFF, Clodovis. Teologia e Prática: teologia do político e suas mediações. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1993.
PAYÁ, Miguel. O planejamento pastoral a serviço da evangelização. Trad. José Jaoquim Sobral. São Paulo: Ave Maria, 2005.
Bibliografia complementar:

BARBÉ, Domingos. Teologia da pastoral operária. Petrópolis, Vozes, 1983. 

BOFF, Clodovis. Como trabalhar com o povo: metodologia do trabalho popular. Petrópolis, RJ: Vozes, 1984.

COMBLIN, José. Teologia da cidade. São Paulo, paulinas, 1991.
CNBB. Diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja no Brasil: 2003-2006. São

Paulo: Paulinas, 2003.
MARTIN, Leonardo (coord.). Caminhos para a unidade cristã pastoral de ecumenismo. São Paulo: Paulinas, 1987.
SOMETTI, José. O maravilhoso: pastoral e teologia. São Paulo, Vozes, 1992. 
SEXTO PERÍODO

Catequética

CH: 45h 

Ementa: Levar o aluno à iniciação histórica da catequese, conscientizando-o dos principais problemas e perspectivas atuais da ação e da reflexão catequéticas, como também estudar sua metodologia e pedagogia. Iniciação histórica da catequese. Conscientização dos principais problemas e perspectivas atuais da ação e da reflexão catequética. Catequese renovada. Conhecimento e estudo do Diretório nacional da Catequese.

Bibliografia básica:

MORACHO, Félix. Na escola da fé. São Paulo, Paulinas, 1983. 
BROSHUIS, Inês. Para você, catequista. Coleção catequese fundamental. Vol. 3. Petrópolis, Voze, 1986.
KUISNER, Ir. Maria da C. A Bíblia: fonte da catequese e do ensino religioso. Vol. 7. Ir. Maria da C. Kuisner / Ir. Thereza Baguinski. Petrópolis, Voze, 1988. 
Bibliografia complementar:
BROSHUIS, Inês.  Sinal do Reino: temas fundamentais para uma catequese renovada. 6ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1992
CANSI, Bernardo. Catequese: uma atividade popular. Petrópolis, Voze, 1988.
VV. AA. Dicionário de catequética. São Paulo, Paulus, 2004.
CNBB. Diretório Nacional de Catequese. São Paulo: Paulinas, 2006.

EMÍLIO, Alberich. Catequese evangelizadora: manual de catequética fundamental. São Paulo: Selesiana, 2004.

VIAN, Itamar. Bebendo nas fontes do povo. 5 ª ed. São Paulo: Paulus, 2008.
Escatologia

CH: 45h 

Ementa:Levar o aluno a compreender e aprofundar as afirmações fundamentais da fé cristã naquilo que se refere ao fim dos tempos e à consumação da história, à luz da Revelação, das afirmações tradicionais da Igreja e das conquistas das ciências contemporâneas. A fé na ressurreição de Cristo é o eixo do curso. A experiência da ressurreição em nossa vida pessoal e comunitária. A vida e a obra deixada por Jesus Cristo nos revelam o nosso destino e o sentido da nossa vida.     

Bibliografia básica:

BOFF, Leonardo. A ressurreição de Cristo: a nossa ressurreição na morte. Petrópolis, Vozes, 1983. 
LIBANIO, João B.; BINGEMER, Maria C.. Escatologia cristã. Petrópolis, Vozes, 1985. 
BLANK, Renold J. Escatologia da Pessoa. Vida, morte e ressurreição. São Paulo: Paulus, 2000.

Bibliografia complementar:

BLANK, Renold J. Escatologia da pessoa: vida, morte e ressurreição. São Paulo: Paulus, 2001.

BOFF, Leonardo. Vida para além da morte. 10ª ed. Petrópolis, Vozes, 1986. 
DALEY, Brian E. Origens da escatologia cristã: a esperança da Igreja primitiva. São Paulo, Paulus1994.
RUBIO, Alfonso Garcia. O encontro com Jesus Cristo vivo: um ensaio de cristologia para nossos dias. 15ª ed. São Paulo: Paulinas, 2012.
SCHMAUS, Michael. A fé da Igreja. Petrópolis, Vozes, 1981. 

Espiritualidade: história teologia

CH: 45h 

Ementa: Oferecer uma visão da História da Espiritualidade a partir dos elementos da espiritualidade judaica, da espiritualidade ortodoxa russa, das Escolas de espiritualidade católicas. Principais Mestres e suas linhas da espiritualidade. Aprofundar a problemática atual e uma visão de conjunto das temáticas espirituais. Comunhão de vida: Deus faz aliança e revela sua Palavra; vida e reflexão de fé; teologia espiritual; mistério e mistagogia.

Bibliografia básica:

BERNARD, Charles André. Introdução à teologia espiritual. São Paulo, Loyola, 1999.
MONDONI, D. Teologia da Espiritualidade cristã; São Paulo, Loyola, 2000.
RUIZ SALVADOR, F: Compêndio de Teologia Espiritual, Loyola, 1996.
 Bibliografia complementar:
BENKE, C.: Breve História da Espiritualidade cristã; Santuário, 2011.
B. Secondin-T. Goffi (Edit): Curso de espiritualidade, Paulinas, 1994.
Dicionário de Espiritualidade, EP, 1989.
LIBÂNIO, J. B. Discernimento espiritual; São Paulo. Loyola, 1983.

Segundo Galilea: Renovação e espiritualidade. São Paulo: Paulinas, 1982.

MÁRQUEZ, Manuel J. Fernández. Sabedoria do coração: para uma pedagogia da oração. Trad. Maria Stela Gonçalves. 2ª ed. São Paulo: Paulus, 2007.

SILESIUS, Angelus. O peregrino querubínico. Trad. Ivo Storniolo. São Paulo: Paulus, 1996. (Educadores da humanidade).
História da Igreja Contemporânea

CH: 45h 

Ementa: Estudar a História da Igreja Contemporânea, a partir da RerumNovarum e ao mesmo tempo compreender o papel da Igreja diante das duas grandes guerras mundiais, bem como o Vaticano II e a trajetória na América Latina. Estudar e aprofundar os eventos históricos mais significativos da vida da Igreja na época contemporânea, suas causas e consequências, sobretudo as de ordem teológica, com especial destaque para os séculos XIX e XX. 

Bibliografia básica:

PIERRARD, Pierre. História da Igreja. São Paulo, Paulinas, 1982. 
MATOS, Henrique C. J. Caminhando pela História da Igreja. Vol. III. Belo Horizonte, O Lutador, 1996. 
ZAGHENI, Guido. A idade contemporânea. Curso de História da Igreja I. São Paulo, Paulus, 1999.

Bibliografia complementar:

FROHLICH, Roland. Curso básico de História da Igreja, São Paulo, Paulus, 2010. 
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias. Vol. IV: a era contemporânea. São Paulo, Loyola, 1997.

DI BERARDINO, A.(org.) Dicionário Patrístico e de Antigüidade Cristã. Rio de Janeiro: Vozes: 2002.

COMBY, Jean. Para ler a História da Igreja: das origens ao século XV. Trad. Maria Stela Gonçalves. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2009.
Lucas e Atos dos Apóstolos

CH: 60h 

Ementa: Com a ajuda de comentários exegéticos e estudos teológicos, faremos uma leitura penetrante dos dois livros de São Lucas. No Evangelho, procuraremos entender o chamamento de Jesus a Israel, de se congregar ao redor dele na conversão e na fé. Veremos a sua trajetória conflituosa e sua decisão de constituir os Doze, como cerne da “Comunidade do Reino de Deus.” Traçaremos a maneira em que Lucas vai apresentando Jesus “no caminho” do cumprimento do Plano do Pai na cidade de Jerusalém e nos acontecimentos pascais que se realizaram lá.  Depois, nos Atos dos Apóstolos, focalizando na figuras de Pedro e de Paulo, veremos como a Igreja Primitiva emergiu como a Comunidade congregado ao redor de Jesus, testemunhando a ele na Força do mesmo Espírito que o conduziu à sua Glória.  

Bibliografia básica:

SARAIVA, J. O caminho da Igreja segundo os Atos. São Paulo, Paulinas, 1990. 
STORNIOLO, I. Como ler os Atos dos Apóstolos. São Paulo, Paulus, 1993. (3 ex)

COLAVECCHIO, Ronaldo L. Jesus e a Comunidade do Reino no Evangelho de São Lucas. São Paulo, Loyola, 2013.
Bibliografia complementar:
CASALEGNO, Alberto. Ler os atos dos apóstolos: Estudo da teologia lucana da missão. São Paulo: Loyola, 2005.
GEORGE, A. Leitura do Evangelho segundo Lucas. São Paulo: Paulinas, 1982.
SAOUT, Y. Atos dos Apóstolos. São Paulo, Paulinas, 1991. 

SARAVIA, Javier. O caminho da Igreja segundo os atos. São Paulo:Paulinas, 1990.
Mariologia
CH: 45h 

Ementa:Apresentação da figura de Maria, nos seus fundamentos bíblicos, patrísticos e dogmáticos, em vista de reconhecer a importância de sua presença na vida da Igreja e na vida de cada cristão, promovendo o seu culto segundo as normas dos concílios e dos documentos pontifícios. Fazer um estudo positivo das fontes e da reflexão propriamente teológicas. Espiritualidade cristã e as expressões populares do marianismo latino-americano e caribenho. Estudo dos dogmas marianos. Devoções marianas.

Bibliografia básica:

Boff, Clodovis. Mariologia Social. São Paulo, Paulus, 2006.

KRIEGER, Murilo S. Maria na piedade popular. São Paulo: Paulus, 2005.

BROWN, R.E. (et al). Maria no novo testamento. São Paulo: Paulinas, 1985
Bibliografia complementar:

Haring, Bernhard. Maria modelo de fé. Paulinas, São Paulo 1984.

Balthasar,Von. O culto a Maria hoje. Paulinas, São Paulo 1979.

Larañaga, Inácio. O Silêncio de Maria. Paulinas, São Paulo 1977.
MESTERS, Carlos. Maria: a mãe de Jesus. 4ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1980.

MAGGIONI, Corrado. Maria na Igreja em oração: solenidades, festas e memórias marianas no ano litúrgico. 2ª ed. São Paulo: Paulus, 2006.

RIBOLLA, José. O jeito de Maria de Nazaré. Santuário, Aparecida SP 1991.
TONIOLO. E. M. Seu nome é Maria. São Paulo: Paulinas, 1979.
Sacramentos (Matrimônio)

CH: 45h 

Ementa: A visão do matrimônio no Vaticano II. Natureza e propriedades do matrimônio. Dados antropológicos sobre a sexualidade e o amor; pressupostos culturais sobre a família e o matrimônio; o matrimônio no Povo da Aliança; o matrimônio à luz do Evangelho. O matrimônio na Tradição cristã. Origem e fundamento da sacramentalidade do matrimônio. Explicação teológica da sacramentalidade do matrimônio: matrimônio indissolúvel. Celebração litúrgica do sacramento. O matrimônio e a família na missão da Igreja hoje. Preparação pastoral do matrimônio. 

Bibliografia básica:

HORTAL, Jesus. O que Deus uniu. São Paulo, Loyola, 1991. 
KASPER, Walter. Teologia do matrimônio cristão. São Paulo, Paulinas, 1993. 

CNBB. Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2000.
Bibliografia complementar:
AZPITARTE, Eduardo Lópes. Ética da sexualidade e do matrimônio. Trad. João Rezende. 2ª ed. São Paulo: Paulus, 2006.
COSTA, Lourenço. (Org.) Documentos do Concílio Vaticano II. 4ª ed.São Paulo: Paulus, 2007.
CNBB. Código de Direito Canônico, tradução oficial da CNBB. São Paulo: Loyola, 1983.
EVELY, Louis. Reinventar o matrimônio. Trad. Benôni Lemos. 2ª ed. São Paulo: Paulus,  2005.

HARING, Bernhard. Existe saída? Para uma pastoral dos divorciados. São Paulo, Loyola, 2000.
VIDAL, Marciano. Moral do Matrimônio. Trad. Jaime A. Clasen. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993.
Trindade

CH: 60h 

Ementa:Compreender e aprofundar os elementos principais da confissão de fé cristã no Deus Trino; compreender a evolução histórica trinitária a partir da Revelação de Deus em Jesus Cristo; compreender a elaboração teológica atual da Igreja sobre a Trindade e suas implicações na vida eclesial e social. A busca de Deus. Sentido de Deus no mundo de hoje. Deus no AT e no NT. A Trindade na Bíblia. Desenvolvimento histórico da doutrina trinitária. Sistematização teológica da Trindade. Trindade e Igreja. Trindade e sociedade.
Bibliografia básica:

FORTE, Bruno. A Trindade como história. Ensaio sobre o Deus cristão. São Paulo, Paulinas, 1987. 
BOFF, Leonardo. A trindade e a sociedade, 4ª ed. Petrópolis, Vozes, 1996. 
DURRWELL, François-Xavier. O Pai: Deus em seu mistério. São Paulo, Paulinas1990. 
Bibliografia complementar:

AGOSTINHO, Santo.   A trindade. Trad. Augustinho Belmonte. 4ªed. São Paulo: Paulus, 2008.
LADARIA, Luis F. O Deus vivo e verdadeiro: o mistério da Trindade. São Paulo, Loyola, 2005.

LIBÂNIO João Batista. Eu creio nós cremos: tratado da fé. São Paulo, Loyola, 2000.


MUÑOZ, Ronaldo. O Deus dos cristãos. Petrópolis: Vozes, 1986. 
PASTOR, Félix Alexandre. Semântica do mistério: a linguagem teológica da ortodoxia trinitária. São Paulo, Loyola, 1982. 

SUSIN, Luis Carlos. Deus: Pai, Filho e Espírito Santo.  São Paulo: Paulinas, 2003.

SÉTIMO PERÍODO

Hebreus e Cartas Pastorais

CH: 60h 

Ementa: Introdução às Cartas Universais Hb, Tg, 1-2 Pd e Jd, considerando o ambiente e a vida das comunidades cristãs receptoras destes escritos. Será acentuada, de modo especial, a diversidade sócio-cultural do Império Romano e o ambiente eclesial plural da segunda metade do século I. A demora da Parusia. A elaboração de um Magistério Eclesial. Importância do Apóstolo Paulo na formação do Novo Testamento na história do Cristianismo, na Teologia Cristã e na vida da Igreja. Estudo e exegese de textos específicos das Cartas.

Bibliografia básica:

KÜMMEL, Werner Georg. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: Paulinas,1982. 
CARREZ, Maurice; (et al). As cartas de Paulo, Tiago, Pedro e Judas. Trad. Benôni Lemos. São Paulo: Paulus, 1987.
COTHENET, E. As epístolas de Pedro. São Paulo, Paulinas, 1986. (
Bibliografia complementar:
DRANE, John. Paulo: um documento ilustrado sobre a vida e os escritos de uma figura chave dos primórdios do cristianismo. São Paulo: Paulinas, 1982.

FABRIS, Rinaldo. As Cartas de Paulo III. São Paulo: Loyola, 1989.
SANDERS, E. P. Paulo, a Lei e o Povo Judeu.  Trad. José Raimundo Vidigal. São Paulo: Paulinas, 1990.
VANHOYE, A. A mensagem da Epístola aos Hebreus. São Paulo: Paulinas, 1983.

VOUGA, François. A carta de Tiago. São Paulo, Loyola, 1996.

Orientação do Trabalho Conclusão do Curso - OTCC I
CH: 45h 

Ementa: A produção do conhecimento e método cientifico. O caráter histórico da ciência. O senso comum e a atividade científica. As ciências humanas: campo de estudos e concepções de ciências. Estudos e/ou Seminários voltados para os temas do projeto do aluno constando de metodologia, revisão teórica e onde buscar e como usar a referência bibliográfica.     

Bibliografia básica:

CHALMER, Alan. 1993. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense.
ECO, Umberto. 1983. Como se faz uma tese. 23ª ed.  São Paulo: Perspectiva, 2010.
KUNHN, Thomas S. 1997. A Estrutura das Revoluções Cientificas. 5ª ed. São Paulo:

Bibliografia complementar:
LUNA, Sérgio Vasconcelos. Planejamento de Pesquisa: Elementos para uma analise metodológica. 2ª ed. São Paulo: EDUC, 2013.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho cientifico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. ed.  São Paulo: Atlas, 2010.
BRANDÃO, Maria Lucia. Manual para publicação científica: elaborando manuscritos, teses e dissertações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2013.
Pastoral da Comunicação

CH: 30h 

Ementa: Adaptar as respostas pastorais ao fenômeno da comunicação e integrar a comunicação na pastoral de conjunto. Meios de Comunicação Social. Documentos do Magistério sobre Comunicação e sua importância na pastoral da Igreja. Dia Mundial das Comunicações. A importância da comunicação numa pastoral orgânica. “PASCOM”. Prática e uso dos diversos meios de comunicação. Práticas orais e escritas.

Bibliografia básica:
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Diretório de Comunicação. Brasília: Edições CNBB, 2014.
HUMMES, Cláudio Cardeal. Diálogo com a cidade. 2ª ed. São Paulo: Paulus, 2005.

SPADARO, Antonio. Ciberteologia: pensar o cristianismo nos tempos da rede. São Paulo: Paulinas, 2012.
Bibliografia complementar:
BECKÄUSER, Alberto. Comunicação Liturgica: presidência, homília, meios eletrônicos. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.

PONTIFÍCO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. AetatisNovae: uma revolução nas comunicações. 3ª ed. São Paulo: Paulinas, 2005.
TEIXEIRA, Nereu de Castro. Comunicação na liturgia. São Paulo: Paulinas, 2003.
Patrologia
CH: 60h 

Ementa: Introdução à literatura cristã. Visão panorâmica ou periodização da Patrologia. Estudo do contexto e dos desafios culturais, políticos e religiosos e das respostas apresentadas pelos escritores cristãos (Padres Apostólicos, apologistas, juristas, etc). Estudo crítico das fontes (análise de alguns documentos mais significativos: Didaqué, o Pastor, carta de Clemente Romano, etc).

Bibliografia básica:

FOLCH GOMES, Cirilo. Antologia dos santos padres: páginas seletas dos antigos escritores eclesiásticos. São Paulo, Paulinas, 1979. 
HAMMAN, A. Os Padres da Igreja. São Paulo, Paulinas, 1980.
______, Santo Agostinho e seu tempo. São Paulo, Paulinas, 1989. 
Bibliografia complementar:
ALTANER, B. & STUIBER, A. Patrologia. São Paulo, Paulinas, 1972.
FUGUEIREDO, Fernando. Curso de teologia patrística II: a vida da Igreja primitiva (século III). 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1988.

______________________. Curso de teologia patrística III: a vida da Igreja primitiva (séculos IV e V). Petrópolis, RJ: Vozes, 1990.
PADOVESE, Luigi. Introdução à teologia patrística. São Paulo, Loyola, 1999.
ZILES, Urbano. Didaqué: catecismo dos primeiros cristãos. 5ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1986.
Sacramentos (Ordem e Ministérios)

CH: 45h 

Ementa: O sacerdócio levítico e sua superação pelo profetismo e por Jesus Cristo. Os ministérios da Igreja primitiva. A concepção paulina do sacerdócio. A sucessão apostólica. A evolução do ministério ordenado: tradição sacerdotal e tradição jurisdicional. Trento e a Reforma. Os trêsministérios do ministério ordenado: a palavra, pastoral e real, santificação e sua especialidade. A Teologia do Ministério ordenado segundo o Concílio Vaticano II. Ministério e comunhão eclesial.

Bibliografia básica:

BOISVERT, Laurent. O celibato religioso. São Paulo, Paulus, 1994.
Congregação para o Clero. Diretório para o ministério e a vida do presbítero. Petrópolis, Vozes, 1994.
HORTAL, Jesús. Os sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-pastoral. São Paulo: Loyola, 1987.
Bibliografia complementar:
CNBB. Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2000.
_____. Diretrizes para o diaconado permanente da Igreja no Brasil: formação, vida e ministério. São Paulo: Paulinas, 2012.
GOEDERT, Valter Maurício. O diaconato permanente: perspectivas teológico-pastorais. São Paulo, Paulus, 1995.
PAULO, João. Pastores dabovobis: sobre a formação dos sacerdotes. 8ª ed. São Paulo: Paulinas, 2009. (exortação apostólica pós-sinodal).
OITAVO PERÍODO

Administração Paroquial

CH: 30h 

Ementa:O curso apresentará as noções básicas da relação entre a Igreja e o Fisco, nas esferas federal, estadual e municipal, colocando em relevo as obrigações, as formalidades legais e os direitos constituídos. Oferecerá orientações sobre a administração financeira e contábil relativas ao patrimônio, à prestação de contas, aos recursos humanos e investimentos. Instruirá a respeito da utilização da informática, da formação de conselhos de gestão e a prática do registro das atividades pastorais paroquiais. 
Bibliografia básica:
Administração Paroquial. São Paulo: Loyola, 1989.

NOGUEIRA, Luiz Rogério. Gestão administrativa e financeira eclesiástica. Petrópolis, Vozes, 2008.
DELAMÉA, Elenita. Administração paroquial. 4ª ed. São Paulo:Loyola, 2005.

PEREIRA,  José Carlos. Ferramentas para a administração paroquial. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.
Bibliografia complementar:

BRIGHENTI. A. Metodologia para um processo de planejamento participativo. São Paulo: Diocese de Tubarão/Ed. Paulinas. 1988.

CNBB. Código de Direito Canônico, tradução oficial da CNBB. São Paulo: Loyola, 1983.  
PEREIRA, José Carlos. Atendimento paroquial. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.
História da Igreja da Amazônia e do Acre

CH: 45h 

Ementa: História da Evangelização na Amazônia. Ordens e Congregações religiosas. Prelazias e Dioceses. IV Encontro da Pastoral da Amazônia, Santarém, 1972. II Encontro inter-religioso de Pastoral, Manaus, 1974. Linhas prioritárias da Pastoral da Amazônia. Documento da assembléia dos Regionais Norte I e II da CNBB, Manaus, 1997. AIgrejase faz carne e arma sua tenda na Amazônia. A caminhada da Igreja do Acre e Purus. Catolicismo popular tradicional e familiar. A sacramentalização. As obras sociais. A pastoral libertadora. Novos fermentos. A Igreja busca novos caminhos.

Bibliografia básica:
CERETA, Celestino. História da Igreja na Amazônia Central. Manaus: Biblos, 2008. 1. V.

_________________História da Igreja na Amazônia Central. Manaus: Biblos, 2014. 2. V.

HOORNAERT, Eduardo. História da Igreja no Brasil. 3ª ed. Petrópolis, 1983.
Bibliografia complementar:

FROHLICH, Roland. Curso básico de História da Igreja, São Paulo, Paulus, 2010. 
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias. Vol. IV: a era contemporânea. São Paulo, Loyola, 1997.

COMBY, Jean. Para ler a História da Igreja. Do século XV ao século XX. São Paulo: Loyola, 1993.
TOCANTINS, Leandro. Formação histórica do Acre. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 1979.

PERTÍÑEZ, Joaquín. História da Diocese de Rio Branco (1878-2000). Brasília: Senado.

KLEIN, Estanislau Paulo. As contribuições da Igreja do Acre e Purus para a Ética Social. Rio Branco-Acre: EDUFAC, 2007. 
Homilética

CH: 45h 

Ementa: Práticas orais. Esquemas homiléticos. Mistagogia nos Santos Padres. Estudo das principais Catequeses mistagógicas. Importância da homilia. Leitura de homilias famosas.

Bibliografia básica:

BENTO XVI. Verbum Domini. Exortação Apostólica sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja (30.09.2010). São Paulo: Paulinas, 2011.
BUYST, Ione. Homilia; partilha da palavra. São Paulo, Paulinas, 2001
DEISS, Lucien. A palavra de Deus Celebrada. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.
Bibliografia complementar:
MAGNO, Leão. Sermões sobre santos, jejuns e ordenação episcopal.Petrópolis, 1978.
FRANCISCO. EvangeliiGaudium. Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual (24.11.2013). São Paulo: Paulinas, 2013. 
SODI, Manlio. Dicionário de homilética. São Paulo: Loyola, 2010.
Orientação do Trabalho Conclusão do Curso - OTCC II
CH: 45h 

Ementa: Noções básicas para construção/elaboração e apresentação do trabalho acadêmico, distribuídos entre os alunos e orientadores. Onde buscar e como usar a referência bibliográfica. 

Bibliografia básica:

CHALMER, Alan. 1993. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense.

ECO, Umberto. 1983. Como se faz uma tese. 23ª ed.  São Paulo: Perspectiva, 2010.

KUNHN, Thomas S. 1997. As Estruturas das Revoluções Cientificam. 5ª ed. São Paulo:

Bibliografia complementar:

LUNA, Sérgio Vasconcelos. Planejamento de Pesquisa: Elementos para uma analise metodológica. 2ª ed. São Paulo: EDUC, 2013.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. ed.  São Paulo: Atlas, 2010.

BRANDÃO, Maria Lucia. Manual para publicação científica: elaborando manuscritos, teses e dissertações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2013.
Sacramentos (Penitência e Unção)

CH: 45h 

Ementa:Compreender e aprofundar os elementos constitutivos do sacramento da Penitência e do sacramento da Unção dos Enfermos; analisar o valor do sofrimento no cristianismo e o cuidado pastoral com os doentes; estudar as diversas formas da vivência do perdão e do apelo à conversão. Sistematizar a vivência cristã a partir de suas concretizações nos ministérios eclesiais, na Penitência e na Unção dos Enfermos.
Bibliografia básica:

RAMOS-REGIDOR, José. Teologia do Sacramento da Penitência. São Paulo, Paulinas, 1989. 

HORTAL, Jesús. Os sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-Pastoral. 5ª ed. São Paulo: Loyola, 2011. 
LEERS, Bernardino. O ministério da reconciliação: uma ética profissional para os confessores. Petrópolis, Vozes, 1988. 
Bibliografia complementar:

WW. AA. Pecado, reconciliação. São Paulo: Paulinas, 1980. 

CNBB. Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2000.
GANOCZY, Alexandre. Os sacramentos. Estudo sobre a doutrina católica dos sacramentos.

PAULO II, João. Reconciliação e penitência. 7ª ed.  São Paulo: Paulinas, 2009. (Exortação apostólica pós-sinodal)

MATÉRIAS OPTATIVAS
Bioética

CH: 60h 

Ementa:Oferecer uma abordagem interdisciplinar das temáticas morais estudadas, tendo sempre como referência os impasses, as tendências e alternativas em consonância com o posicionamento oficial do magistério eclesiástico. A sexualidade humana no contexto atual. Os estereótipos sexuais, em busca de uma fundamentação sólida. Os cristãos e a sexualidade. O amor. Considerações sobre algumas realidades específicas (corpo, relações pré-matrimoniais, matrimônio, masturbação, homossexualismo). O paradigma bioético. A centralidade da vida. Manipulação e o necessário discernimento. Os avanços tecnológicos atuais e a postura ética. Atentados contra a vida (eutanásia, suicídio, aborto, drogas).

Bibliografia básica:
MOSER, Antonio. Biotecnologia e Bioética: para onde vamos? Petrópolis, Vozes, 2004.

PESSINI, Léo. Fundamentos da Bioética. São Paulo, Paulus, 1996. 
SPINSANTI, Sandro. Ética biomédica. São Paulo, Paulinas, 1990. 
Bibliografia complementar:
ANJOS, Márcio Fabri dos. Argumento moral e aborto. São Paulo, Vozes, 1976. 

CHIAVACCI, Enrico.  Breves lições de Bioética. Trad. Paulo Ferreira Valério.São Paulo: Paulinas, 2004.
ENGELHARDT, H. Tristram. Fundamentos da Bioética. Trad. José A. Ceschin. 6ª ed. São Paulo: Loyola, 2015.
SGRECCIA, Elio. Manual de Bioética I: fundamentos e ética biomédica. São Paulo, Loyola, 2002. 
_______, Manual de Bioética II: fundamentos e ética biomédica. São Paulo, Loyola, 2004. 

PESSINI, Leo; (et al). Bioética, cuidado e humanização: humanização dos cuidados de saúde e tributos de gratidão. São Paulo: Centro universitário São Camilo, 2014. 3. v. 

_________________. Sobre o cuidado respeitoso. São Paulo: Centro universitário São Camilo, 2014. 2. v.

_________________Bioética: das origens à contemporaneidade. São Paulo: Centro Universitário São Camilo, 2014. 1. v.
Libras - Língua Brasileira de Sinais (optativa)

CH: 60h 

Ementa:Fundamentos linguísticos e culturais da Língua Brasileira de Sinais. Desenvolvimento de habilidades básicas expressivas e receptivas em Libras para promover comunicação entre seus usuários. Introdução aos Estudos Surdos.
Bibliografia básica:

1. Livro de Libras . http://www.libras.org.br/livro_libras.php

2. KARNOPP e QUADROS. Língua de Sinais Brasileira. Porto Alegre: Artmed, 2004.

3. Material específico para o curso de libras.

Bibliografia complementar:

1. CAPOVILLA, F.; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais. Imprensa Oficial. São Paulo: 2001. 

2. Dicionário virtual de apoio: http://www.acessobrasil.org.br/libras/

3. Dicionário virtual de apoio: http://www.dicionariolibras.com.br/

4. Legislação Específica de Libras – MEC/SEESP – http://portal.mec.gov.br/seesp

5. PIMENTA, N. Números na língua de sinais brasileira (DVD). LSBVideo: Rio de Janeiro. 
Relações etnicorraciais e cultura afrobrasileira e africana (optativa)
CH: 60h 

Ementa:Tratar os conceitos de etnia, raça, identidade, diversidade e diferença. Analisar Etnia/Raça e relação profunda destas e outras categorias da diferença. Analisar os grupos étnicos minoritários e processos de colonização e pós-colonização. Políticas afirmativas para as populações étnicas e políticas afirmativas específicas em educação. Visa tratar o racismo, o fundamentalismo étnico a discriminação e perspectivas didático-pedagógica de educação à tolerância. Cultura e hibridismos culturais. Os movimentos sociais e a educação não formal. História e cultura étnicas nas escolas e itinerários pedagógicos.
Bibliografia básica:
SANTOS, Jocélio Teles (Org.) O Impacto das cotas na Universidade Brasileira (2004-2012), Edição CEAO, Salvador/Bh, 2013.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2011. 

EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. 2ª São Paulo: Unesp, 2011.
Bibliografia complementar:

NILMA, Lino Gomes (Org.) Coleção: Educação para Todos – Praticas pedagógicas com relações étnico-raciais  na escola na perspectiva da Lei nº 10.639/03.

RIBEIRO, Darcy. “Introdução”. In: O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, p. 17-23, 2006. 

RIBEIRO, Darcy. “Introdução”. In: O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, p. 17-23, 2006. 

_____. “Criatório de gente (o Cunhadismo)”. In: O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, p. 72-94, 2006.
CUCHE, Denys. A noção de cultura nas ciências sociais. 2ed. Bauru, São Paulo: Edusc, 2002.
Sociedade, ética e meio ambiente 

CH: 60h

Ementa: Relações entre ambiente e sociedade no mundo contemporâneo. Críticas ecológicas à lógica consumista e de maximização produtiva das sociedades modernas. Ética e desenvolvimento sustentável.

Bibliografia básica:

1. BECK, U. O que é Globalização? São Paulo: Paz e Terra, 1999.

2. BAUMAN, Z. Globalização: as conseqüências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

3. CARVALHO, I. C. M. A invenção ecológica: narrativas e trajetórias da educação ambiental no Brasil. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2002. pp.35-67.

Bibliografia complementar:

1. ARENT, H. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1989.

2. BUTTEL, F. Sociologia e meio ambiente: um caminho tortuoso rumo a ecologia humana. Perspectivas, n.15, São Paulo, 1992. pp.69-94.
LIMA, G.; 

3. PORTILHO, F.  Sociologia Ambiental: formação, dilemas e perspectivas. In: Revista Teoria & Sociedade, dos Departamentos de Ciência Política e de Sociologia e Antropologia da UFMG. Belo Horizonte, n.7, junho/2001, pp.241-276.

4. HANNIGAN, John A. Sociologia Ambiental. Petrópolis-RJ: Editora Vozes, 2009. pp. 35-60, 99-120.

5. ZHOURI, Andréa. O ativismo transnacional pela Amazônia: entre a ecologia política e o ambientalismo de resultados. Horizontes Antropológicos,  Porto Alegre,  v. 12,  n. 25, June,  2006.
Direitos humanos 

CH: 60h 

Ementa: Compreensão das bases conceituais e históricas dos Direitos Humanos, da reconstrução histórica no processo de afirmação dos Direitos Humanos na sociedade brasileira, despertando nos alunos o interesse no debate e na participação em questões afetas à cidadania e à vivência plena dos direitos e contribuindo para o desenvolvimento de responsabilização.

Bibliografia básica:

1. VV. AA. Os direitos humanos na Bíblia. São Paulo, Loyola, 1978. (13 ex)

2. VV. AA. Direitos humanos. São Paulo, Paulinas, 1978. (2 ex)

3. VV. AA. Direitos humanos, direitos dos pobres. São Paulo, Vozes, 1991.

Bibliografia complementar:

1. BENTO, Maria Aparecida Silva. Cidadania em Preto e Branco: discutindo as relações sociais. São Paulo: Ática, 2002. 

2. DALLARI, Dalmo de Abreu. Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo: Moderna, 2001.

3. NOVAES, Carlos Eduardo; LOBO, César. Cidadania para principiantes: a história dos direitos do homem. São Paulo: Ática, 2004.

4. DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS

5. COMPARATO, Fábio Konder. Afirmação Histórica dos Direitos Humanos. 2ª.Ed. São Paulo: Saraiva, 2001.
20 INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO
Um curso de Teologia se caracteriza pela constante busca do saber a respeito do homem e de sua espiritualidade. Tal postulado requer que o conhecimento repassado pelos vários teólogos seja o fermento de novas descobertas a serviço da humanidade.

Essa concepção pressupõe suas atividades fins, organicamente articuladas e didaticamente especificadas como forma de garantir o aprofundamento, a sistematização e a rigorosidade na função formadora.

A unidade ensino, pesquisa e extensão no cotidiano da instituição de Ensino Superior explicita-se através de um “saber” fazer arquitetado na concepção e prática da ciência e da técnica, instrumentos necessários ao cidadão no intercâmbio das relações dinâmicas e contraditórias que constituem a totalidade social.

No contexto do curso de Teologia da Faculdade São José essas premissas pontuam suas relações com a sociedade, envolvendo a participação ativa de seus docentes e discentes no processo de elaboração e reelaboração de conhecimento da realidade e das relações recíprocas que se estabelecem entre os homens.

Será um entender o ensino com igual relevância da pesquisa e da extensão visto que este se caracteriza como instrumento viabilizador da transmissão/assimilação dos conhecimentos produzidos pela pesquisa e que já estão universalmente comprovados.

A pesquisa como fonte de produção do saber deve sustentar o ensino e a extensão, na medida em que o ensino e aprendizagem são dinâmicos e envolvem a “reprodução” e reelaboração de conceitos e estratégias educativas. Dessa forma deve estar, também, a serviço da avaliação contribuindo com o processo de melhoria do curso e das mudanças que se hão de operar.

No curso de Teologia, pois, a pesquisa ocupa lugar de relevância, como  práticas investigativas associadas à extensão fazendo parte integrante da formação dos alunos, na direção dos objetivos propostos comprometidos com a melhoria de vida da comunidade e com a valorização do homem.

Outra forma de estímulo será a valorização de projetos feitos pelos professores e alunos, aprovados institucionalmente, objetivando resultados favoráveis ao avanço desta ciência.

A extensão, função que agiliza a relação escola/sociedade, deve buscar a socialização, a divulgação, o diálogo com as necessidades e expectativas da comunidade, enquanto contribuição do curso para com os avanços a serem perseguidos pela sociedade geral no atual momento histórico.

Para tanto, almeja-se que as ações educativas sejam voltadas para o desenvolvimento da consciência de aprender como atividade emancipatória e transformadora da realidade educacional e sócio-cultural.
21 INFRAESTRUTURA FÍSICA E RECURSO MATERIAIS

O curso de Teologia será instalado na sede da Faculdade Diocesana São José que possui instalações adequadas, em prédio próprio construído para fins escolares e com os seguintes segmentos.

a) Espaços:

· Acesso com rampa para pessoas portadoras de deficiência física.

· Quatro salas-de-aula equipadas

· Espaço para a administração

· Área de esporte

· Dependências para internatos

· Refeitório

· Cozinha

· Almoxarifado
b) Laboratório de informática

Para atender as dimensões do fazer universitário no que se refere à pesquisa e extensão, bem como no aprofundamento e atualização de determinados aspectos do ensino que extrapolam as possibilidades e limites do programa curricular, bem como, vivenciar a revolução tecnológica e se atualizar nos novos métodos de comunicação, a faculdade contará com o laboratório de informática dispondo de oito (08) computadores para uso pelos alunos e professores e acesso à rede. Em sua implantação o laboratório prevê:

1 – Projeto de criação de interfaces para acesso, pela comunidade, à memória local – fruto da pesquisa no curso – e intercambio com outras bibliotecas nacionais e internacionais, consultas e leituras eletrônicas.

2 – Parceria com professores e técnicos na elaboração do projeto pedagógico dos cursos, execução dos projetos de pesquisa, desenvolvimento de projetos sobre avaliação e na implantação de novas metodologias.

3 – Divulgação de materiais pedagógicos, bibliográficos e informativos.

c) Um complexo bibliotecário contendo:
· Um acervo de 10.525 livros devidamente catalogados, sendo 8.0.00 da área do curso.

· Dicionários e enciclopédias;

· Revistas especializadas e periódicas com assinatura;

· Sala de leitura e de estudos, devidamente equipados;
d) Outros equipamentos:

· TV

· Vídeo
· Retroprojetor

22 POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO E EXPANSÃO DO ACERVO
O aspecto qualitativo do acervo será constantemente avaliado pelos professores e especialistas da área na faculdade com o acompanhamento de literatura especializada existente e produzida, adaptando-se às características de cada curso, às condições de acesso dos estudantes a essa literatura quanto ao domínio de línguas terminologia e disponibilidade da bibliografia necessária.

A política de ampliação de acesso atenderá aos aspectos qualitativos e quantitativos, possibilitando acesso à bibliografia básica do curso.

A biblioteca disponibilizará aos professores dos cursos o formulário padrão de pedido de aquisição acompanhado das instruções para o seu preenchimento, facilitando o envio de dados para se efetivar a aquisição.

23 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS
· Sede própria da faculdade – totalmente implantada com 700 m2 de área construída pela mantenedora;

· Produtos de contribuições ou financiamentos originários de convênios, acordos e contratos ou protocolos;

· Taxas;

· Recursos resultantes de contratos de prestação de serviço educacionais. (Termo abaixo):
24 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
INICIO DE CADA ANO

	Tópicos
	2011
	2012
	2015

	1. Bacharelado
	
	
	

	Seleção para o Ingresso
	Junho
	
	

	Início do ano
	Julho
	
	

	Conclusão
	
	
	Dezembro

	2. Pós- Graduação
	
	Dezembro
	


25 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE INSERÇÃO DA INSTITUIÇÃO

 O Estado do Acre está localizado na porção oeste da região Norte do Brasil e ocupa uma área de 151.589 Km² com uma população de 736.000 habitantes (Censo 2010), dos  quais 535.032 h têm domicílio na zona urbana e 200.928 na zona rural. O Estado limita-se com os países da Bolívia e do Peru e tem a sua maior parte coberta por densa floresta tropical.


 Além da maior biodiversidade da floresta, no Estado do Acre, existe, também, a maior diversidade cultural do País, que inclui 16 etnias, portanto, 16 línguas. Por isso, os grandes conflitos. Habitam o meio rural as populações constituídas pelos índios, ribeirinhos, seringueiros, pecuaristas e colonos.


A década de 70 foi marcada por um grande contingente migratório, seja na corrida para a entrada dos investidores, seja com o êxodo rural consequente que acarretou problemas ainda hoje insuperáveis e que, certamente, está na base da exclusão social representada pelos altos índices de pobreza, analfabetismo, desemprego, violência, mortalidade infantil, desigualdade social.


No âmago dessas questões está a situação educacional. O abandono a que foi submetido o Estado, por várias décadas após a sua anexação ao país, deixou-lhe o triste legado do analfabetismo, a baixa qualidade do ensino e a oferta precária das quatro séries iniciais do ensino fundamental para 90% das crianças que habitam o meio rural, aspectos ainda hoje não superados.


O Ensino Superior, por sua vez, deixa um déficit incalculável de educação nas diversas áreas. Implantou-se no final da década de 60 com o curso de Direito da Universidade Federal do Acre que ampliou a sua oferta a partir dos anos 70 com a criação de outros cursos da área de magistério. Há apenas 5 anos tem-se notícia de instalação de cursos pela iniciativa privada.


Estima-se que apenas 9% dos jovens entre 18 e 24 anos tem acesso ao ensino superior. No último vestibular que a UFAC realizou foram inscritos ----- jovens para 900 vagas. A Universidade Pública é a que atende o maior contingente, aproximadamente, 60% dos que cursam o ensino superior e o excedente do seu vestibular nem sempre vai para o ensino privado, face à situação econômica das famílias.


As três Faculdades particulares implantadas no Estado do Acre e a Universidade Federal do Acre não oferecem qualquer curso na área da Teologia.

Ao longo do processo do seu crescimento populacional e econômico, ambos fortemente condicionados pelos fatores do meio ambiente, o Acre desenvolveu uma cultura e uma identidade própria. As atividades extrativistas características da fase mais extensa de sua história por um lado, e a imigração nordestina, por outro lado, marcaram costumes, modo de ser e de viver e até de relacionar-se com a natureza. Dependendo da floresta para sobreviver, o acreano sempre teve a preocupação constante de preservá-la.

Na década de 70, a introdução de projetos de colonização agrícola e de empresas agropecuárias, sem um competente planejamento, causou sérios problemas sociais no confronto pela defesa da floresta e outros choques de interesses.

Em decorrência desse êxito inesperado, as periferias das zonas urbanas ampliaram-se criando verdadeiros cinturões de pobreza notadamente em Rio Branco, fato que persiste até o momento (basta observar os dados do IBGE com relação a ocupação) e os administradores totalmente despreparados e inertes fecharam os olhos para o meio rural. Nesse contexto instalou-se, no Estado, a crise socioeconômica até hoje não superada.

Dentro de um contexto econômico que compromete os esforços pelo desenvolvimento do Estado, a principal ameaça à parcela de metade da população vem dos problemas como pobreza, crescimento populacional e questões ambientais, que, mutuamente reforçados resultaram em problemáticas de exclusão entre as quais: 

· Analfabetismo; 

· Altos índices de mortalidade infantil.

· Crescimento populacional

· Falta de educação

· Aumento do desemprego e subemprego e salários irrisórios

· Elevados custos governamentais que impossibilitam a oferta dos serviços essenciais de educação, saúde, saneamento básico em todas as localidades.

· Baixa qualidade de vida

· Baixa qualidade do ensino

· Trabalho infantil

· Prostituição na adolescência

· Violência doméstica

· Desistência da escola.
As questões ambientais, numa visão retrospectiva do contexto estadual contribuíram para alimentar aspectos cruciais como:

a) Os riscos do desequilíbrio ecológico decorrente de um modelo de desenvolvimento pouco adequado ao meio ambiente;

b) Desgaste ambiental;

c) Elevada concentração da propriedade da terra que é usada, freqüentemente, como reserva de capital para fins especulativos;

d) O declínio das atividades extrativista, apesar de constituírem, ainda, a principal fonte da receita estadual;

e) Êxodo rural e o consequente inchaço das periferias urbanas sem condições de saúde e saneamento básico e, em consequência, deteriorização do meio ambiente, elevado índice de mortalidade infantil de mortalidade e de criminalidade;

f) Estrangulamento econômico das pequenas propriedades mais causado pela formação crescente do novo latifúndio

g) Aumento da marginalidade.
O Governo, dos últimos cinco anos, formulou um modelo de desenvolvimento apropriado à especificidade ambiental e socioeconômica, mas ainda em fase embrionária, não tem sido suficientemente capaz de gerar empregos na proporção do crescimento de sua população.

Nesse contexto de níveis elevados de pobreza, dos tempos de globalização econômica e de introdução acelerada de novas tecnologias e materiais ao processo produtivo, a supremacia dos interesses do mercado e do capital sobre os interesses humanos tem contribuído para a derrocada dos valores e para a constituição de sentimentos de desesperança e infelicidade. Esse contexto coloca enormes desafios para a sociedade, em especial para os setores sociais. As respostas fáceis, as promessas enganosas não ajudam na promoção humana, na construção da cidadania e edificação da paz.

É preciso entender as transformações científicas e tecnológicas que ocorrem de forma acelerada. Isso exige das pessoas, novas aprendizagens. A ação solidária tem que ser nesse sentido. 

As conquistas sociais, que se fazem na luta, são consolidadas pela organização social e distribuição equilibrada dos bens de produção. Para que a paz se estabeleça dentro de um equilíbrio dinâmico, necessário se faz que os desequilíbrios sociais sejam combatidos e essa tarefa é competência de todos os grupos sociais, não obstante seus interesses específicos, porquanto a ausência desta consciência levará o sistema ao desequilíbrio, com prejuízos para toda a sociedade. Mas, se por um lado, cabe aos menos afortunados adquirir consciência social, conquistando direitos e assumindo responsabilidades na dinâmica social como fator de equilíbrio e paz, cabe, por outro lado, ao estado fomentar as oportunidades que possibilitem a aquisição do instrumental necessário à cidadania.

A educação faz parte do elenco de funções que apontarão meios ao desenvolvimento das populações, ensejando que elas alcancem melhores condições de vida o que pressupõe, condições de trabalho, ensino, saúde, lazer etc., levando-as a participarem mais condignamente da sociedade. Neste aspecto desempenha sua função equalizadora.

A Igreja Católica nos últimos 20 anos vem buscando ligar o Evangelho à vida. A caridade evangélica é fundamento do agir cristão e requer a promoção humana e a libertação integral. Gesto de quem se dá, de quem coloca todas as suas energias a serviço da causa dos direitos humanos, especialmente para os mais pobres, em vista de uma sociedade justa e solidária. Essa é a lógica das pastorais que dentro das diversidades procuram combater a ignorância, a pobreza, a miséria, a mortalidade precoce, etc. 

E para contribuir com esse processo, a Diocese de Rio Branco quer preparar melhor os seus seminaristas e agentes pastorais, numa perspectiva de formação científica que só a ambiência universitária é capaz de promover.

26 LEGISLAÇÃO DE APOIO
· Constituição Federal de 1988;

· Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96;

· Lei Federal 10.639/03;

· Decreto Federal nº 3.860/01;

· Decreto Federal nº 5.626/05;

· Decreto Federal nº 2.306/97;

· Lei nº 9.608/98 – sobre o Serviço Voluntário;

· Resolução CNE/CES  nº 01/01;

· Parecer CNE/CES nº 241/99;

· Parecer CNE/CES nº 765/99;

· Parecer CNE/CES nº 505/99;

· Portaria MEC/SESU nº 07/04
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